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Ata da 203ª Sessão Não Deliberativa,  
em 31 de outubro de 2008

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa e Paulo Paim

(Inicia-se a Sessão às 9 horas, e encerra-
se às 12 horas e 10 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos nesta sexta-feira, 31 de outubro de 2008, 
às 9h09. Esta será a 203ª Sessão Não-Deliberativa 
do Senado da República.

Há oradores inscritos.
O primeiro orador inscrito é o Senador Paulo 

Paim, do Partido dos Trabalhadores do Estado do Rio 
Grande do Sul, de Caxias do Sul. 

V. Exª poderá usar a tribuna pelo tempo que 
achar conveniente. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Se-
nador Mão Santa, Senador Geraldo Mesquita Júnior, 
Srs. Senadores, hoje Quero falar um pouco sobre o 
processo eleitoral que ora se encerrou, pois ainda 
não tive a oportunidade de comentá-lo da tribuna do 
Senado Federal.

Sr. Presidente, nas eleições municipais deste 
ano, o Partido dos Trabalhadores do Rio Grande do 
Sul manteve uma trajetória de crescimento. Com as 
políticas de aliança – naturalmente, não foi sozinho –, 
muitas delas, Senador Geraldo Mesquita Júnior, com o 
PMDB de V. Exª e do Senador Mão Santa, outras com 
o PTB, com o PDT, com o PSB e com o PCdoB, nós 
elegemos 61 Prefeitos e Prefeitas. Crescemos 48%, 
passando a governar 1.842.495 eleitores como chefe 
do Executivo. O Partido elegeu ainda 68 Vice-Prefeitos 
e 519 Vereadores e Vereadoras.

Quero destacar, Senador Geraldo Mesquita Jú-
nior, que, nas regiões do Vale do Rio dos Sinos, eu es-
crevi toda a minha trajetória política. Nasci em Caxias, 
mas a minha vida política eu comecei em Canoas, a 
partir da Cipa, trabalhando na Forjasul, do Grupo Tra-
montina, e, em seguida, como Presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Canoas e depois da Central Es-
tadual de Trabalhadores do Rio Grande do Sul.

Na região metropolitana do Vale do Rio dos Sinos, 
às margens da BR-116, o PT conquistou importantes 
cidades. Repito: com muitas políticas de alianças. As-

sumimos a Prefeitura em Dois Irmãos, Nova Hartz, 
Sapiranga, Novo Hamburgo, todas cidades uma ao 
lado da outra. 

E eu dizia para V. Exª, Senador Mesquita Júnior, 
que são mais ou menos 100km da primeira até a última 
cidade. Percorre-se todo o Vale dos Sinos, no máximo, 
em uma hora, dando uma paradinha em cada cidade. 
Dois Irmãos, Nova Hartz, Sapiranga, Novo Hamburgo, 
São Leopoldo, Sapucaia do Sul, Esteio, Canoas – cida-
de onde eu escrevi a vida política –, Gravataí e Viamão. 
Em Campo Bom e Picada Café somos vice.

Sr. Presidente, pela importância social, cultural 
e econômica dessas regiões, nós estamos chamando 
esse traçado de vitórias de “caminho das estrelas”.

Portanto, eu gostaria de saudar, por meio de 
uma pequena mensagem que um dos meus asses-
sores escreveu, os Prefeitos eleitos, que terão agora, 
creio eu, a missão mais bonita, mais bela de todas as 
suas vidas.

Nos comícios e nos debates de que participei, 
eu falava sempre que as estrelas iam iluminar a região 
metropolitana de Porto Alegre e o Vale dos Sinos para 
que as nossas propostas em defesa do povo ficassem, 
de uma vez por todas, marcadas naquele trecho com 
o sinal da vitória. 

Inspirado nesses meus pronunciamentos, um 
assessor do meu gabinete, Luciano Ambrósio, escre-
veu o que ele chama de poema – e eu reconheço –, 
chamado Caminho das Estrelas. Diz ele: 

Há um caminho que se abre
O caminho das estrelas 
Um caminho de vitórias
Onde pessoas e mais pessoas se en-

contram 
Se irmanam em sonhos
Na construção de um novo tempo
Um horizonte novo
Um destino certo 

Sr. Presidente, eu, rapidamente, faço uma sau-
dação a cada uma dessas cidades. 

Nova Hartz é uma pequena cidade de colo-
nização alemã. Uma das marcas de seu povo é o 
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carinho com que recebe os visitantes. Há muitos 
jardins e praças que encantam a todos. Pois lá se 
elegeu Prefeito um companheiro, advogado traba-
lhista, pelo qual tenho o maior respeito: Antonio Él-
son de Souza. 

Nelson Spolaor, sindicalista da base dos trabalha-
dores do calçado, reelegeu-se em Sapiranga, cidade 
conhecida como Cidade das Rosas. Anualmente acon-
tece a Festa das Rosas, com apresentação de bandas 
de diferentes estilos musicais, além de uma infinidade 
de atrações, como danças típicas, teatro e comida da 
região. Conheci Nelson Spolaor numa greve dos tra-
balhadores do calçado, em que eu estava presente já 
como Deputado Federal – e estive muitas vezes como 
sindicalista. Ali ele se destacou, e hoje ele é o Prefeito 
reeleito em Sapiranga. 

Em Dois Irmãos, cidade acolhedora, conhecida 
como Portal da Serra, o Prefeito eleito foi um professor, 
um mestre, o Professor Gerson Miguel. Esse Município 
faz parte da chamada rota romântica do Rio Grande do 
Sul, juntamente com a cidade de Picada Café, onde eu 
estive várias vezes, na caminhada apoiando o Prefeito 
reeleito Luciano Klein, do PTB. E nós, ali, somos Vice, 
com o companheiro Heliomar.

Em 14 de novembro de 1961, o então Governa-
dor Leonel Brizola sancionou a Lei nº 4.203, elevando 
Sapucaia do Sul à condição de cidade, e não mais ape-
nas um bairro. Pois nessa terra aguerrida se elegeu um 
amigo meu, que foi da minha base dos metalúrgicos 
de Canoas, trabalhava na Massey Ferguson, chamado 
Vilmar Ballin. Grande Vilmar Ballin!

Quando eu estava em Esteio, outra cidade, fa-
zendo campanha para o Gilmar Rinaldi, também da 
base dos metalúrgicos de Canoas – morava em Esteio 
–, eu lembrei momentos bonitos vividos junto com o 
Ballin, com o Rinaldi e com outras lideranças. Fizemos, 
em plena ditadura, Senador Geraldo Mesquita Júnior, 
uma caminhada de 30km de Canoas a Porto Alegre, 
a pé, exigindo democracia, exigindo o fim da ditadura. 
O Gilmar se elegeu com uma enorme votação. Meus 
parabéns ao Gilmar! Também lá tivemos uma bela po-
lítica de aliança.

Ao lembrar Esteio, eu queria, neste momento, 
numa homenagem à cidade, dizer: “Esteio, sangrei 
aurora neste esperar; Esteio e sonho flor de gaúcha, 
pura ternura de entardecer, sorriso claro de sol madu-
ro, rumo seguro pro meu querer”.

Esse é um pequeno poema que se faz em home-
nagem à cidade que pesquei na história de Esteio.

E o que dizer de Canoas? Canoas dos metalúrgi-
cos, Canoas dos professores, da construção civil, dos 
profissionais liberais, enfim, de todas as raças, de todas 
as etnias, de todos os segmentos sociais. Cidade que 

me acolheu ainda muito jovem, onde iniciei minha vida 
sindical e política. Pois na nossa Canoas, nós elege-
mos Prefeito o querido amigo Jairo Jorge.

Há 23 anos, eu já era Deputado Federal, Jairo 
Jorge me procurou em nome do Partido e queria que 
eu fosse candidato a Prefeito. Eu disse: “Jairo, você, 
embora bem mais jovem do que eu, reúne as condi-
ções”. O Jairo Jorge aceitou e, há 23 anos, foi o pri-
meiro candidato do PT à Prefeitura de Canoas. Ele não 
se elegeu, mas começou ali a escrever a sua história. 
E hoje, 23 anos depois, ele é o Prefeito da cidade de 
Canoas.

Depois de Jairo Jorge, veio o Marco Maia, com 
quem trabalhei também na direção do sindicato. Foi 
candidato duas vezes, não se elegeu, mas o Marco 
Maia hoje é Deputado Federal, reeleito já pela segun-
da vez.

Então, Senador Mesquita Júnior, quando digo isso, 
lembro que tive alegria de caminhar ao lado dessa ge-
ração de líderes, de aprender com eles e ensinar-lhes o 
pouco que este homem de mais cabelos brancos tinha 
de contribuição a dar. Então, foi uma bela caminhada. 
Confesso que estou muito feliz.

Elegemos também – e quero dar aqui o mesmo 
destaque – Tarcísio Zimmerman, Deputado Federal 
até agora, que se elegeu Prefeito de Novo Hamburgo, 
considerada a capital do calçado. Aliás, quero reafir-
mar que a Câmara dos Deputados perde um grande 
Deputado, mas, com certeza, Novo Hamburgo e o Rio 
Grande ganham um grande Prefeito. 

Tarcísio Zimmerman era assessor do movimento 
sindical no tempo em que ainda fazíamos aquelas pe-
leias em todo o Vale dos Sinos e no Rio Grande. Depois, 
ele foi assessor do Deputado Federal Miguel Rosset-
to; depois, foi Deputado Federal; a seguir, Secretário 
do Trabalho e Ação Social e, agora, elege-se Prefeito 
de Novo Hamburgo o grande Tarcísio Zimmermann. 
Minhas saudações! Você sabe o reconhecimento que 
tenho pelo seu trabalho.

Na cidade de Gravataí, aconteceu um fato que tem 
de ser destacado aqui: o candidato a Prefeito seria o 
Bordignon, que era Deputado Estadual. Ele tinha mais 
de 80% das intenções de voto nas pesquisas. Ganha-
ria. Como dizem, faria barba, cabelo e bigode naquela 
cidade. Elegeria uma grande bancada de vereadores. 
Faltando dois dias para a votação, a candidatura dele 
foi impugnada por aquilo que considero uma bobagem: 
um erro nas contas acertadas em torno de R$6 mil, 
que não ficou certo. Enfim, impugnaram a candidatura 
dele, e ele não pôde concorrer.

Então ele escolheu uma Vereadora chamada 
Rita, uma liderança também, para ser sua Vice. E 
disse: “Tudo bem, não concorro.” Mas a urna estava 
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fechada. Tinham que apertar o botão e aparecia Bor-
dignon e Rita. Resultado: uma brilhante vitória da Rita 
Sanco, Vereadora, que é hoje Prefeita eleita. Parabéns 
ao Bordignon e ao Sérgio, que é o atual Prefeito, por 
essa brilhante vitória!

Gravataí possui o sexto PIB do Estado, é conhe-
cida como pólo industrial forte, onde se destaca, prin-
cipalmente, uma fábrica de automóveis da GM.

Lembro agora da cidade universitária de São Le-
opoldo, onde caminhamos ao lado, com muito orgulho, 
do Ary Vanazzi, um dos fundadores do PT, um homem 
que surgiu dos movimentos populares – associação 
de bairro, trabalhou muito na área da habitação, con-
sagrou-se como liderança e foi reeleito com mais de 
70% dos votos da cidade. Grande Ary Vanazzi! 

Lembro aqui de Viamão: na história de Viamão, 
durante a Revolução Farroupilha, de 1935 a 1945, 
ocorreram os embates mais sangrentos e escaramu-
ças. Hoje, não há mais garrucha nem lanças; a arma 
é o voto, e o Prefeito Alex Boscaini também foi reeleito 
com bela votação. 

Enfim, Sr. Presidente, todos esses Prefeitos eleitos 
e reeleitos que aqui citei são companheiros de longa 
jornada no Vale dos Sinos e na Grande Porto Alegre. 
Posso dizer que aprendi muito e venho aprendendo 
muito mais toda vez que nos encontramos nessas ca-
minhadas. Para mim, há uma característica neles que 
os une e que os fazem homens e mulheres compro-
metidos com nosso povo: o espírito público. 

Creio que o “caminho das estrelas” é uma vitória 
do movimento social. Há anos vínhamos sonhando com 
esse dia. Que bom é acreditar nos nossos sonhos e 
nos jovens que, hoje, passam a liderar toda a Grande 
Porto Alegre e também o Vale dos Sinos. Mas melhor 
ainda é alcançá-los e repartir com eles esse momen-
to tão bonito. 

Em 2010, Srs. Senadores, completo 60 anos. 
Parte da minha vida escrevi ali, na Grande Porto Ale-
gre e no Vale dos Sinos. Quero, em 2010, se Deus me 
abençoar e permitir, participar de uma grande festa com 
todos aqueles com os quais, ao longo desses anos, 
tive a alegria de caminhar junto.

Termino, dizendo, sobre esse balanço parcial – 
não falei de tantas outras cidades do Rio Grande –, 
que o Vale dos Sinos, no Rio Grande do Sul, Senado-
res, é mais ou menos o que o ABC paulista é para São 
Paulo; é mais ou menos isso, pela sua marca, pela sua 
história e pela forma de agir daquele povo. 

Em relação a esses homens e mulheres que as-
sumiram as prefeituras que aqui descrevi, eu poderia 
dizer que acompanhei a caminhada de praticamente 
todos eles; a maioria era de sindicalistas, professores, 
profissionais liberais e líderes dos movimentos sociais. 

Uma verdadeira revolução na política do Rio Grande 
do Sul, onde homens e mulheres, com uma história 
humilde – todos eles –, e de muita luta, assumem um 
posto maior do seu Município.

Confesso que estou feliz. Foi uma semeadura 
feita por todos nós ao longo dos anos. Foram cerca 
de duas décadas e meia, e, hoje, colhemos os frutos. 
Peço a Deus que ilumine todos eles, para que possam 
fazer jus à confiança que o povo gaúcho depositou 
nesse projeto.

Digo ainda – e vou conceder um aparte a V. Exª, 
Senador Geraldo Mesquita Júnior – que entendo que, 
num processo eleitoral, não há vencedores nem ven-
cidos. Há, sim, espaço de esperança para todos. E aí 
cabe a consciência de cada um, a consciência de cada 
grupo, a consciência de cada causa, para compreen-
der o momento histórico e saber tirar lições para as 
próximas empreitadas. 

Deixo aqui também meu carinho, meu respeito 
e minha admiração pela Deputada Federal Maria do 
Rosário, que foi candidata em Porto Alegre e não se 
elegeu Prefeita.

Deixo também meu carinho e meu abraço ao 
Pepe Vargas, Deputado Federal, que foi candidato a 
Prefeito, em Caxias do Sul, e não chegou lá; ao Fer-
nando Marroni, liderança também inquestionável da 
região Sul, que competiu em Pelotas e não chegou lá; 
ao Paulo Pimenta, um bravo entre todos esses bravos, 
lá de Santa Maria da Boca do Monte, que também não 
atingiu o objetivo que pleiteava.

Para todos, todos, todos que disputaram as elei-
ções, independentemente de partido político, eu gos-
taria de dizer que acho que a letra de uma música do 
Gonzaguinha – que até já citei outras vezes – cabe bem 
neste momento histórico como mensagem a todos.

Diz o Gonzaguinha: 

Eu fico com a pureza da resposta das 
crianças 

É a vida, é bonita e é bonita 
Viver e não ter a vergonha de ser feliz 
Cantar e cantar e cantar 
A beleza [essa é a frase chave para mim] 

de ser um eterno aprendiz.
Ah meu Deus, eu sei, eu sei 
Que a vida devia ser bem melhor e 

será 
Mas isso não impede que eu repita [e 

repito, eu me considero um eterno aprendiz 
e, por isso] 

É bonita, é bonita e é bonita.

Concedo um aparte ao Senador Geraldo Mes-
quita Júnior. 
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O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
Senador Paim, de fato, V. Exª é um eterno aprendiz. Aliás, 
essa é uma característica, para não dizer uma qualida-
de, de V. Exª. Prova disso é que todas as suas proposi-
ções nesta Casa, mesmo quando V. Exª era Deputado, 
são fruto de um amplo debate que V. Exª trava com os 
setores envolvidos com a questão que V. Exª veicula em 
uma proposta qualquer. Ontem, por exemplo, tivemos 
aqui uma audiência enorme, presidida por V. Exª, na Co-
missão de Direitos Humanos, envolvendo os vigilantes, 
uma categoria importante de trabalhadores, uma cate-
goria aflita com algumas questões que eles pretendem 
ver equacionadas. Sou testemunha de que todas as suas 
proposições brotam, surgem de um amplo debate, além 
de isso representar o respeito que um Parlamentar deve 
ter com as categorias de trabalhadores, com aquelas 
pessoas que alguns arrogantes acham que não sabem 
do que se trata – na verdade, eles é que sabem. Então, 
essa é uma característica de V. Exª. V. Exª tem razão: V. 
Exª é um eterno aprendiz. Há outras características de V. 
Exª, como a coerência, a obstinação em procurar resul-
tado para aquilo em que V. Exª acredita, mas a coerência 
sobretudo, Senador Paim. No seu Partido, por exemplo, 
há pessoas que hoje ocupam cargo de projeção, que, só 
para citar um exemplo, quando a proposta do fator previ-
denciário tramitou na Câmara pela primeira vez, votaram 
contra e foram ardorosamente combatentes daquela pro-
posta. Combateram com ardor e hoje, em postos chaves 
do Governo, advogam exatamente o contrário. Mas olhe 
a coerência de V. Exª: naquela oportunidade, era contra 
o fator previdenciário e, hoje, continua contra o fator pre-
videnciário. Pedi este aparte porque V. Exª revelou, hoje, 
mais uma característica que, para mim, havia passado 
desapercebida: uma certa modéstia. Eu sempre vi V. Exª 
como um homem humilde, mas, hoje, V. Exª revela mais 
uma característica, que está sempre aliada à humildade, 
que é a modéstia. V. Exª relatou, aí, os resultados obti-
dos pelo seu Partido no Vale dos Sinos, e V. Exª retratou 
com perfeição. O Vale dos Sinos representa para o Rio 
Grande do Sul o que representa o ABC para São Paulo, 
quer dizer, é uma região extremamente importante. Pelas 
informações que tenho, Senador Paim, o papel de V. Exª 
nesse processo eleitoral foi fundamental e, em nenhum 
momento, V. Exª diz isso. V. Exª exalta, enaltece a parti-
cipação de todos os candidatos, de todos aqueles que 
estiveram em torno dos candidatos e enaltece até aque-
les que não tiveram sucesso nas urnas eleitorais. Mas, 
em momento algum, V. Exª – e seria apenas um registro 
– destaca o seu papel, que foi importante, porque tenho 
informações disso. Quando acaba um processo eleitoral 
como esse, Senador Paim, nós, que estamos aqui, no 
Senado Federal, além daquela análise mais profunda 
que fazemos acerca dos resultados no nosso Estado, 

também avaliamos o que aconteceu nos demais Esta-
dos. As informações que tenho são de que a presença 
constante, permanente, suada e ardorosa de V. Exª na-
quele Vale dos Sinos foi fundamental. Faço idéia disso, 
porque aqui, nesta Casa, a gente aprendeu a respeitar 
V. Exª. V. Exª é ouvido nesta Casa e tenho a impressão 
de que o sucesso eleitoral que tiveram os candidatos do 
seu Partido naquela região deve-se, em grande parte, 
muito provavelmente, ao respeito que a população do 
Vale dos Sinos tem por V. Exª, como nós também temos 
aqui. Portanto, V. Exª é um aprendiz, mas é um professor 
também, porque, a todo instante, está-nos ensinando al-
guma coisa. Hoje, V. Exª deu uma aula de modéstia, de 
grandeza, porque só aqueles que têm grandeza, Senador 
Paim, conseguem eu não digo minimizar a sua partici-
pação nos fatos históricos, mas, sobretudo, destacar a 
participação dos demais. V. Exª fez isso com muita ele-
gância, com muita discrição. Parabéns a V. Exª. Aprendiz 
Paulo Paim e professor Paulo Paim, aprendi mais uma 
lição com V. Exª na manhã de hoje.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Agrade-
ço as palavras carinhosas do amigo Geraldo Mesqui-
ta Júnior. 

Vocês notaram que eu me afastei do Senado, 
porque eu tinha de estar lá; eu tinha de estar lá. Fo-
ram dias, para mim, muito bonitos, de encontro com 
a população. 

Confesso, Senador Geraldo Mesquita Júnior, que 
eu tinha uma jaqueta de couro – alguns me ouvem, 
neste momento, sabem disso – que me acompanhava 
há mais de 20 anos. Eu adorava aquela jaqueta e, no 
comício de encerramento, tirei-a e disse que a jaque-
ta não era minha, mas deles, porque foram eles que 
construíram aquele momento bonito, um sonho que se 
tornava realidade. Entreguei a jaqueta, no comício, à 
população. Enfim, eu saí gratificado pelo carinho da 
população. 

Fui a mais de 200 cidades, mas, é claro, acampei 
no Vale dos Sinos. Ali, fiz a minha trincheira, somando-
me a outros companheiros naquela jornada, como V. 
Exª descreveu. Eu dizia, em todos os lugares: “Se al-
guém pensa que o meu discurso, aqui, sobre o fator 
previdenciário é um e, na tribuna do Senado, outro, 
está enganado. Volto a Brasília e a batalha continua: 
pelo reajuste dos aposentados, no molde do 42, pela 
derrubada do fator previdenciário.” 

E confesso – disse-o em outro dia e repito – que, 
se não conseguirmos derrubar o fator previdenciário, 
sairei decepcionado com o Congresso Nacional deste 
meu mandato. Tenho uma grande esperança de ainda, 
até o fim do ano, derrubar o fator e aprovar o reajuste 
dos aposentados. 
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Continuo exatamente o mesmo, Senador Geral-
do Mesquita Júnior.

A população tem-me mandado inúmeras cor-
respondências, como esta que vou registrar, Senador 
Mão Santa, em que um companheiro de jornada, um 
trabalhador, lembra momentos de que eu nem me lem-
brava mais, do tempo em que dirigíamos o movimento 
sindical do Estado, fatos bonitos. Ele lembra quando 
viu aquele negrão barbudo na porta da fábrica. Ele, es-
tudante, estava entrando, era estagiário: “Bom, agora 
vou ter de fazer uma greve aqui.” E, daí, ele olhou para 
mim e disse: “Ah, eu vou com ele.” Aqui, ele conta, de 
forma muito bonita, que sente o maior orgulho por ver 
que eu continuo o mesmo. 

Eu acho que o homem público tem de continuar 
sempre o mesmo e sempre digo isso. O Prefeito Jai-
ro, eleito, usou muitas vezes uma frase que eu digo 
há muito tempo: que nós, tanto como dirigentes sin-
dicais, como homens públicos, temos empregadores. 
Nós temos o nosso patrão, para traduzir bem, que é 
o povo. É o povo que nos manda para cá, nos dá uma 
procuração e nos paga o nosso salário. Então, por 
que a soberba, por que a falta de humildade? Se um 
Prefeito eleito pensar que passou a ser melhor que os 
outros, ele estará enganado. Vai voltar para casa bem 
ligeirinho. Se ele não mantiver a humildade e entender 
que ele está lá por procuração do povo e que recebe 
um salário decente para prestar serviço para o povo, 
ele voltará logo para casa. E digo isso de forma cari-
nhosa e respeitosa, porque o candidato a Prefeito de 
Canoas, o Jairo, falou muitas vezes da mesma forma 
como estou falando neste momento. 

Por isso, Senador Geraldo Mesquita Júnior, o 
que mais me deixa feliz quando eu ando pelo meu Rio 
Grande é ouvir as pessoas dizerem: “Pô, você conti-
nua o mesmo, o mesmo lá da Tramontina, o mesmo 
do sindicato, o mesmo lá do ginásio noturno para tra-
balhadores. Você não mudou.”

Eu acho que é bom nós todos continuarmos 
como somos, porque não é um cargo de Senador, de 
Governador, Presidente da República ou de Vereador 
que deve mudar a postura do homem ou da mulher 
que chegou a um posto tão importante, levado pelo 
povo. Ele tem de, toda vez que passar pelo povo, ao 
contrário, bater palmas e dizer: “Muito obrigado por ter 
confiado em mim.” 

Senador Mão Santa, concluo, deixando esta carta 
bonita, que eu não lerei toda aqui, de um companheiro 
meu. O nome dele é Ismar da Silva Santos. Ele termina 
a carta dizendo: “Senador Paim, como seria bom se, 
um dia, você viesse à minha humilde casa para tomar 
um café comigo.” Eu já acertei que vou à casa do Ismar 
da Silva Santos, que, hoje, está com cabelos brancos. 

Ele era um menino e eu já era adulto, calculem as ida-
des: eu estou chegando aos 60 e ele deve ter, pelos 
meus cálculos, em torno de 55 anos. 

Eu achei bonito ele citar os nomes de inúmeros 
companheiros da época. Ouçam o que ele fala: “Lem-
bra do Mochila, Senador?” Mochila! “Lembra do Viní-
cius, do Madruga, na ocupação do Guajuvira, e que, 
naquela noite, o senhor entrou conosco? Eram seis mil 
moradias. Lembra do Matte?” Matte lembra erva-mate, 
mas era o meu vice-presidente no sindicato. “Lembra 
do Serginho? Lembra da Márcia e da Coenza? Da Vo-
gue? Da Eunice e do Clóvis?”

Aqui, ele relata momentos que eu, confesso, pe-
los tempos, pela caminhada e pelos cabelos brancos, 
nem tenho na minha memória.

É uma carta muito bonita, Senador Mão Santa, 
que eu peço que V. Exª registre nos Anais, se possí-
vel, na íntegra. 

Quero, também, deixar a minha homenagem, 
que não vou ler, à data de ontem, Dia do Comerciário. 
Como nós temos um projeto, pronto para ser votado, 
que regulamenta, de forma definitiva, carga horária, 
piso, a questão do comerciário, eu queria, também, 
que V. Exª a registrasse na íntegra.

Por fim, eu queria fazer um convite a todos os 
Senadores e Senadoras.

Com alegria, antes de encerrar, quero registrar 
que, no dia 13 de novembro, em Porto Alegre, no Chalé 
da Praça Matriz, vou lançar o livro intitulado O Canto 
dos Pássaros nas Manhãs do Brasil, no qual falo um 
pouco do nosso povo, da nossa gente, da nossa his-
tória. Este título – O Canto dos Pássaros nas Manhãs 
do Brasil – tem tudo a ver, pois é um diário – a minha 
visão – dos direitos humanos no Brasil.

O Canto dos Pássaros nas Manhãs do Brasil é 
uma referência a este momento que o País está viven-
do, e simboliza, na minha ótica, um horizonte cheio 
de esperanças, com direitos e oportunidades a todos 
os brasileiros. Falo muito no livro da importância da 
mobilização permanente para que os objetivos sejam 
alcançados. Quando do lançamento deste meu livro, 
O Canto dos Pássaros nas Manhãs do Brasil, que 
acontecerá no Chalé da Praça XV, teremos a apre-
sentação de um cantor, que considero revolucionário, 
do Continente americano. Refiro-me ao Dante Ramón, 
que lá fará um show com suas músicas, todas elas 
embaladas no sonho de uma pátria livre, solidária, 
igualitária para todos.

Dante Ramón Ledesma, por quem tenho um 
enorme carinho – aliás tenho acompanhado a traje-
tória dele –, está com problemas de visão e, por isso, 
fiz questão que ele fizesse o show, oportunidade em 
que será apresentado o livro. Ele comentará o livro e 
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depois cantará para o público presente. No sábado 
– o show acontecerá numa quinta-feira –, dia 15, na 
Praça XV, faremos a tarde de autógrafos – a fazemos 
todos os anos – do livro O Canto dos Pássaros nas 
Manhãs do Brasil. 

Concedo o aparte ao Senador João Durval.
O Sr. João Durval (PDT – BA) – Senador Paulo 

Paim, desde que cheguei a esta Casa passei a admirá-
lo, pela maneira séria e competente com que V. Exª 
exerce seu mandato. E, aqui, gostaria de citar um ver-
sinho que aprendi ainda menino, que diz assim: 

Quem passou pela vida em branca nu-
vem

E em plácido repouso adormeceu;
Quem não sentiu o frio da desgraça,
Quem passou pela vida e não sofreu;
Foi espectro de homem, não foi ho-

mem,
Só passou pela vida, não viveu.

V. Exª não está passando pela vida; V. Exª a está 
vivendo intensamente, buscando fazer o melhor pela 
nossa gente e pelo nosso País. Nesta oportunidade, 
quero parabenizá-lo pelo belo pronunciamento que V. 
Exª faz. Muito obrigado.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sena-
dor João Durval, permita-me dizer-lhe como é bonito 
ver um gesto como o de V. Exª, que, lá na Bahia, deu 
num exemplo bonito para o processo democrático, 
pois tivemos candidatos opostos. V. Exª sabe que eu 
apoiei o Walter Pinheiro, e V. Exª, vitorioso – permita-
me dizer-lhe isso –, reelegeu o Prefeito da capital, 
que é seu filho. Senador, meus cumprimentos pelo 
seu gesto, porque V. Exª é daqueles homens que têm 
a grandeza política ao ver que a divergência, em um 
processo eleitoral, entre os programas dos dois can-
didatos não diminui em nada a competência, a qua-
lidade e a história dos homens públicos. V. Exª me 
faz uma bela homenagem, mesmo sabendo que, na 
disputa recente, estávamos – momentaneamente, eu 
diria – em posições opostas. Mas aqui, no Senado da 
República, estamos sempre juntos. Tanto isso é fato 
que, todas as vezes em que preciso do voto de V. Exª 
para aprovação de um projeto no campo social, V. Exª 
pode estar em casa, mas, se eu ligar, imediatamente 
sua assessoria responde, dizendo-me: “O Senador 
manda dizer que estará aqui em 10 minutos e vai vo-
tar com você”. Então, quero agradecer a V. Exª. Como 
disse: somos eternos aprendizes.

Parabéns pela vitória do atual Prefeito, seu filho! 
Parabéns ao Walter Pinheiro, que também teve uma 
bela votação na capital, Salvador. Aliás, tenho um ca-
rinho especial pela Bahia – sei que aquele ali também 

tem, porque, às vezes, quando vou à Bahia, o encontro 
por lá, e acabamos almoçando juntos. Com certeza, 
na próxima visita à Bahia, visitarei o Prefeito, Senador 
João Durval. Muito obrigado pelo aparte e pelo carinho, 
ao me dedicar esse pequeno poema. Muito obrigado.

Senador Mão Santa, concluo e agradeço a tole-
rância de V. Exª. Sei que ultrapassei os 20 minutos – 
acho que falei por volta de 40 minutos. Peço a V. Exª 
que publique, na íntegra, meus três pronunciamentos 
– as homenagens que faço aos comerciários e ao 
Ismar da Silva Santos, velho guerreiro de longas jor-
nadas, que sempre estará comigo, porque eu estarei 
sempre com ele.

Obrigado, Senador Mão Santa.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, DISCURSOS 
DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr Presidente, Srªs e Srs 
Senadores, faço questão de cumprimentar uma cate-
goria profissional por quem tenho grande admiração, 
os comerciários.

Gostaria de registrar meu respeito a esses tra-
balhadores e trabalhadoras que tem uma história de 
luta incansável pelos seus direitos. 

Eles saem cedo de suas casas pois a jornada 
de trabalho que cumprem ainda é árdua e, em muitos 
casos, eles exercem sua profissão de pé.

Nós, por nossa vez, exigimos eficiência, boa von-
tade, amplo conhecimento do produto a ser vendido e 
esperamos que eles nos aguardem sempre com um 
sorriso. 

E é isso que eles fazem, esquecem de seus pro-
blemas, sorriem e perguntam: “em que posso ajudá-
lo?” 

Admiro a capacidade que eles tem de exercitar 
a paciência.

Senhoras e Senhores Senadores, a profissão de 
comerciário é uma das mais antigas, mas ainda exige 
regulamentação e entendendo ser esta uma medida 
justa e necessária, apresentei o Projeto nº 115/2007.

Conforme consta da justificativa do Projeto, “são 
milhões de trabalhadores incluídos na atividade do 
Comércio mas que, até a presente data, ainda não 
foram beneficiados com um diploma legal específico 
que regulamente o exercício da profissão.

O crescimento da atividade econômica fez com 
que fossem ampliados os horários de atendimento ao 
público, sem levar em consideração a situação parti-
cular dos comerciários.

A abertura do comércio aos domingos, dia tra-
dicionalmente dedicado ao descanso e ao convívio 
familiar, tornou-se um percalço para eles.
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Muitas famílias se desintegraram, filhos quase 
não reconhecem mais os pais, e os momentos de lazer 
foram praticamente suprimidos. A atividade comercial 
não pode ser regulada unilateralmente pelos empre-
sários visando apenas o lucro.

A geração de mais empregos é importante e será 
sempre incentivada, mas não se pode admitir a exten-
são da jornada normal de trabalho por até doze ou mais 
horas consecutivas, como ocorre em muitos casos.

A proposição encampa o sentimento dos comerci-
ários, manifestado por suas entidades representativas, 
e representa um alerta sobre a situação de absoluta 
desregulamentação que vive o setor.

Sr Presidente, vale salientar que esta proposição 
foi aprovada por unanimidade no Congresso Nacional 
dos Trabalhadores do Comércio, promovido pela Con-
federação Nacional dos Trabalhadores do Comércio 
– CNTC .

Conto com meus nobres Pares, para que pos-
samos discutir a situação dos comerciários, estabele-
cendo parâmetros adequados para o exercício de sua 
atividade profissional,...

... sem o sacrifício pessoal e o desgaste físico e 
emocional por que passam diariamente, sem citar os 
casos de doenças profissionais e problemas de saú-
de que inflam os índices de concessão de benefícios 
previdenciários por parte do INSS.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr Presidente, Srªs e Srs Se-
nadores, nas eleições municipais deste ano, o Partido 
dos Trabalhadores do Estado do Rio Grande do Sul, 
manteve a sua trajetória de crescimento.

Elegemos 61 prefeitos e prefeitas, crescendo 
mais de 48%, passando a governar 1.842.495 eleito-
res como chefe do executivo. 

O partindo elegeu ainda 68 vice-prefeitos e 519 
vereadores e vereadoras. 

Importante destacar que nas regiões Metropoli-
tana e Vale do Rio dos Sinos, às margens da BR 116, 
o PT conquistou importante cidades, como... 

... Dois Irmãos, Nova Hartz, Sapiranga, Novo 
Hamburgo, São Leopoldo, Sapucaia do Sul, Esteio, 
Canoas, Gravataí e Viamão. Em Campo Bom e Pica-
da Café somos vice. 

Pela importância, social, cultural e econômica, 
dessas duas regiões, nós já estamos chamando esse 
traçado de vitórias de “o caminho das estrelas”.

Por tanto eu gostaria de saudar, através de um 
pequeno verso que um de meus assessores escre-
veu,... 

...os prefeitos eleitos que terão agora, creio eu, 
a missão mais bela de suas vidas. 

Nos comícios e nos debates que participei falava 
sempre que as estrelas iriam iluminar o Vale dos Sinos 
para que a nossa proposta fosse vitoriosa.

Inspirado nesses pronunciamentos o Luciano 
Ambrósio fez este pequeno poema chamado “Cami-
nho das estrelas”:

“Há um caminho que se abre // O caminho das 
estrelas // Um caminho de vitórias // Onde pessoas e 
mais pessoas se encontram //... 

...Se irmanam em sonhos // Na construção de 
um tempo novo // Um horizonte novo // Um destino 
certo”

Meus nobres colegas de Senado.
Nova Hartz é uma pequena cidade de coloniza-

ção alemã onde uma das características de seu povo 
é o carinho com que recebem os visitantes... 

...Há muitos jardins e praças que encantam a to-
dos. Pois lá se elegeu prefeito o companheiro Antonio 
Élson de Souza.

Nelson Spolaor se reelegeu em Sapiranga. Essa 
cidade é conhecida como a cidade das rosas. Anual-
mente acontece a festas das rosas... 

...com apresentação de bandas de diferentes 
estilos musicais além de uma infinidade de atrações 
como danças típicas e teatro. 

Em Dois Irmãos, cidade acolhedora, conhecida 
como portal da serra, o prefeito eleito foi o professor 
Gerson Miguel. Esse município faz parte da rota ro-
mântica do Rio Grande do Sul, juntamente com a ci-
dade de... 

...Picada Café, onde eu estive várias vezes na 
campanha apoiando o prefeito reeleito Luciano Klein, 
do PTB, que tem como vice o companheiro Heliomar, 
do PT.

Em 14 de novembro de 1961, o então governador 
Leonel Brizola, sancionou a lei de nº4.203, elevando 
Sapucaia do Sul a condição de cidade... 

...Pois nesta terra de gente querida se elegeu o 
amigo Vilmar Ballin. 

Quando eu estava em Esteio fazendo campanha 
para o Gilmar Rinaldi, que se elegeu, eu me lembrei 
de uma canção que diz assim... 

...“Sangrei aurora neste esperar, Esteio e sonho 
flor de gaúcha, pura ternura de entardecer, sorriso claro 
de sol maduro, rumo seguro pro meu querer”

E o que dizer de Canoas? Cidade que me aco-
lheu ainda muito jovem e onde iniciei minha vida sin-
dical e política... 

...Pois na nossa Canoas o querido amigo Jairo 
Jorge é o prefeito eleito, tendo como sua vice a amiga 
Bete Colombo. Com certeza estarei lá na posse.

Também foram eleitos: o Tarcísio Zimmerman, 
em Novo Hamburgo, que é considerada a capital do 
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calçado, aliás a Câmara dos Deputados vai perder um 
dos seus deputados mais atuantes. 

...e a Rita Sanco, na cidade de Gravataí, que 
possui o sexto maior PIB e a sexta maior população 
do estado. Gravataí é conhecida pelo forte pólo indus-
trial, no qual se destaca uma unidade da fábrica de 
automóveis GM.

Na cidade universitária de São Leopoldo ajuda-
mos a reeleger o prefeito Ari Vanazzi, um dos funda-
dores do PT.

E na histórica Viamão, onde durante a Revolu-
ção Farroupilha (1835 / 1845) ocorreram combates e 
escaramuças,... 

... hoje não há mais garruchas e nem lanças, a 
arma é o voto, o prefeito Alex Boscaini também foi um 
dos nossos que se reelegeu. 

Enfim, senhor Presidente, todos estes prefeitos 
eleitos e reeleitos, que aqui eu citei, são companheiros 
meus de longa data.

Posso dizer, que aprendi muito e venho apren-
dendo todas as vezes que nos encontramos. 

Para mim há uma característica neles que os 
unem e que os fazem cidadãos comprometidos com 
suas comunidades,... 

...que é o espírito público. 
Creio que o “caminho das estrelas” é uma vitória 

do movimento social. Há anos vínhamos sonhando 
com tal dia... 

...Que bom é acreditar nos nossos sonhos... mas 
melhor ainda é alcançá-los e reparti-los com aqueles 
que nada tem. 

Para os senhores e senhoras que aqui estão, 
terem uma idéia, o Vale do Rio dos Sinos está para o 
Rio Grande do Sul,...

...assim como o ABC está para o Estado de São 
Paulo.

Senhoras e Senhores Senadores, esses homens 
e mulheres que assumiram as prefeituras que aqui 
descrevi, poderia dizer que acompanhei a caminhada 
de todos eles.

A maioria é sindicalista, outros professores, pro-
fissionais liberais e líderes dos movimentos sociais. 
Uma verdadeira revolução em parte da política do Rio 
Grande do Sul, onde homens e mulheres com uma his-
tória humilde e de muita luta assumem o posto maior 
do seu município.

Eu estou feliz. Foi uma semeadura feita por todos 
nós ao longo dos anos. Foram cerca de duas décadas 
e meia e hoje colhemos os frutos.

Peço a Deus que ilumine a todos eles para que 
possam fazer jus à confiança que o povo gaúcho de-
positou nesse projeto.

Senhoras e Senhores Senadores, entendo que 
num processo eleitoral não há vencedores e nem ven-
cidos. Há, sim, espaços de esperança para todos, e 
aí,... 

...cabe a consciência de cada um, a consciência 
de cada grupo, a consciência de cada causa,... 

...para compreender o momento histórico, e saber 
tirar lições para as próximas empreitadas.

Deixo aqui o meu carinho, respeito e admiração 
pela Maria do Rosário, que foi candidata em Porto 
Alegre;... 

...ao meu amigo Pepe Vargas, ex candidato em 
Caxias do Sul; ao Fernando Marroni, liderança inques-
tionável da região sul... 

...e da cidade de Pelotas; e ao Paulo Pimenta, 
um bravo entre os bravos na Santa Maria da Boca do 
Monte. 

Para todos os que disputaram as eleições muni-
cipais, independente das posições partidárias, queria 
deixar uma mensagem na letra da Canção de Gon-
zaguinha:

“Eu fico com a pureza da resposta das 
crianças

É a vida , é bonita e é bonita.
Viver, e não ter a vergonha de ser feliz
Cantar e cantar e cantar
A beleza de ser um esterno aprendiz
Ah meu Deus eu sei, eu sei
Que a vida devia ser bem melhor e 

será
Mas isso não impede que eu repita
É bonita, é bonita e é bonita.”

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apanha-

mento taquigráfico.) – Sr Presidente, Srªs e Srs Senado-
res, tenho a alegria de vir a esta Tribuna para registrar o 
recebimento de um e-mail que me comoveu muito.

É de um companheiro de luta, uma pessoa sim-
ples, cheia de esperança e de fé na construção de um 
mundo melhor para todos.

Ele diz:
Caro amigo Senador Paulo Renato Paim:
Em Canoas no domingo à noite, 26/10/2008, após 

muito tempo eu o vi no caminhão do Jairo Jorge,...
O Jairo Jorge, Senhor Presidente, é o novo pre-

feito eleito, petista, da cidade de Canoas, no Rio Gran-
de do Sul. 

Bem, o e-mail continua dizendo: “o senhor jogou 
um boné e a jaqueta lá de cima pro pessoal em bai-
xo do caminhão com a seguinte frase “São da sorte e 
representam os minutos que passei até realizar este 
sonho de eleger o prefeito de Canoas”
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Voltei no tempo e recordei 1986, lá estava eu 
como funcionário da Springer Carrier, novato, em um 
contrato temporário de 4 meses. Mas um ano antes 
eu era do movimento estudantil e saindo, na época, 
da Escola Carlos Chagas em Canoas após um grande 
movimento estudantil,...

... encontro 2 pessoas com panfletos no portão,com 
uma moto tt da época bem pequena,eram Jairo Jor-
ge e Vitor Labes. Conversaram comigo e no outro dia 
me filiei ao PT de Canoas. Participei das campanhas 
da caminhada do Jairo como vereador e prefeito na 
época.

No outro ano, 1986, mesmo novato me deparo 
com um grande líder o maior que já conheci, barbudo, 
presidente do sindicato de Canoas... sim era o senhor,e 
fui para luta, participei da maior greve e única de 8 
dias em Canoas...

... A empresa filmando tudo nos portões da fábri-
ca, os ônibus parando na entrada a grande mobiliza-
ção. Eu, Ismar da Silva Santos, metalúrgico fui para o 
piquete. Lembro que um companheiro nosso, chama-
do jesus da Springer, ia ser preso e na hora pára um 
carro vermelho e...

... dentro estava o senhor e a advogada do 
sindicato,e negociaram com a Brigada Militar, afinal 
o soldado estava furioso por que há dias tinha vindo 
do interior e a greve era marcada, e na última hora 
não saía, pela estratégia feita. Assim eles ficavam fu-
riosos com isso,e quando não esperavam ela saiu e 
durou 8 dias...

... Almoçávamos arroz de carreteiro no sindicato, 
ficávamos em barracas na rua, mas valeu cada minuto, 
tudo. No final da greve tenho a cena na memória eu e 
os meus 6 companheiros que ficamos no final da gre-
ve na sua sala, e o senhor disse: tá na hora de vocês 
voltarem, prefiro contar com 7 guerreiros lá dentro do 
que desempregados aqui fora....

... Na hora eu pedi ao senhor que colocasse no 
acordo o fim do contrato de 4 meses de temporário 
para a patronal e o senhor na hora concordou e colo-
cou e nós voltamos para a fábrica. 

Conheci o Clóvis grande amigo meu no sindi-
cato que era da Mathias velho e tinha um Variante ou 
Brasilha velha ea Eunice que era líder do sindicato na 
Springer e estava para sair de lá. Mais o Mochila, Vi-
nicius, Madruga, Matte, Serginho etc.

Um tempo depois fui convidado para me candi-
datar a líder sindical pelo meu amigo Clóvis e a Euni-
ce. Ambos foram em minha casa. Na época não pude, 
mas continuei na luta sindical até 1990 quando saí da 
Springer...

... Me orgulho disso por que entrei como auxiliar 
de fábrica e saí como técnico pleno em desenvolvi-

mento de produto na engenharia. Devo isso também 
ao senhor, que é um exemplo de luta, garra e caráter 
pra mim e minha filha que com 11 anos viu o senhor 
lá domingo e conhece a minha e a sua história. 

Tenho ótimas lembranças daquela época, 23 anos 
atrás, eu participei desta história também. Continuei 
acreditando e votando, no Olívio, no Tarso, no Jairo e 
no senhor, maior líder que conheci em toda minha vida 
nestes 45 anos que vou completar.

Srªs e Srs Senadores, esse grande amigo, com-
panheiro de jornada terminou dizendo de sua alegria 
pelo nosso sonho ter virado realidade, falando da sau-
dade que sente do tempo em que estávamos unidos 
no movimento sindical.

Mas ele bem sabe que nós continuamos unidos 
pelo mesmo ideal e seguimos conforme ele mesmo ter-
mina dizendo: lutávamos unidos, fortes, justos, dignos 
assim como o amigo, e considero meu amigo mesmo 
depois de anos sem termos contato mais... se quiser 
um dia aparecer na minha humilde casa é meu convi-
dado. Um grande abraço, Ismar da Silva Santos.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senador Paulo Paim, a nossa admiração é tamanha 
que me confesso liderado.

Lá no Piauí, dizemos que matamos a cobra e 
mostramos o pau e a cobra. Nos dois últimos números 
do extraordinário Jornal do Senado: “Mão Santa apóia 
protesto de inativo contra redução de provento”, e “Mão 
Santa critica gastos excessivos e diz que os aposenta-
dos, que trabalharam 35 anos para ganharem dez sa-
lários mínimos, hoje, estão ganhando cinco.” “Defende 
recomposição dos proventos dos aposentados.”

Então, continuamos sendo liderados por V. Exª. 
O pronunciamento de V. Exª está escrito no livro 

de Deus: “Quem planta colhe”. 
Hoje, estamos em uma reunião de sexta-feira, 

Senador João Durval. Por que ela existe? Era Presi-
dente do Senado o liberal, o democrata José Sarney. O 
homem que fez a transição pacífica deste País, tendo 
como Vice-Presidente o Paim. Então, nasceu a idéia 
de acabar com a ociosidade do Senado às segundas 
e sextas-feiras. Não foi minha a idéia; foi do hoje Se-
cretário Efraim Morais. Justamente o Efraim sugeriu 
que abríssemos às sextas-feiras. Paim era o Vice-Pre-
sidente, com a aquiescência do Presidente. 

Isso não estava no plano e floresceu a oposição 
nesses intervalos de segunda e sexta os grandes de-
bates, os grandes pronunciamentos. Vinham para cá 
o Efraim Morais, o Antero Paes, o Arthur Virgílio e o 
Mão Santa. Eu era o que tinha mais idade e o mais 
jovem no Parlamento do Congresso. E eles me man-
davam presidir a sessão, por ser regimental. O Paim 
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logo após adentrava o plenário, consolidando...Hoje 
somos orgulhosos de, nestes 183 anos, termos sido 
um dos Senados mais grandiosos, nas segundas e 
nas sextas-feiras. Aí foi aumentando com a Heloísa 
Helena, e hoje estamos aqui.

Paim, há certas coisas que eu não entendo – eu 
gosto do Luiz Inácio, votei nele em 1994. Problemas – 
eu vou mostrar – que saíram, ontem, no Jornal Nacional 
a respeito da vergonha que são os aloprados no Piauí. 
A matéria saiu ontem, só sai no Jornal Nacional para 
nos depreciar. Mas uma coisa que eu não entendo no 
Presidente: é que este Partido tem o nome do Paim, 
que não é lembrado para Presidente da República. 
Eu não entendo, viu, Paim? V. Exª é um dos melhores 
nomes do Partido dos Trabalhadores, é o melhor da 
política do Brasil.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – O discurso 
de V. Exª é por causa do efeito Obama lá nos Estados 
Unidos. Ele olha para mim e lembra-se do Obama ao 
apontar-me.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Certa vez, eu o apelidei, Geraldo Mesquita, naquele 
instante, de “Martin Luther King do Piauí”; mas acho 
que V. Exª deve ser o “Obama do Brasil”. Nós temos 
de alimentar esse sonho, como Obama mostrou a su-
premacia, a grandeza da sua raça negra, V. Exª já o 
fez no Brasil. Falta apenas o reconhecimento do Pre-
sidente Luiz Inácio. V. Exa é o mais forte candidato do 
PT a Presidente do Brasil.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado pelo carinho, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Consultando a lista de oradores, estava o Senador 
Cristovam Buarque, mas S. Exª permutou com o Se-
nador João Durval. 

João Durval, V. Exª, que é do PDT, Partido de 
Brizola, é um líder extraordinário. Eu não digo que foi 
prefeitinho, mas foi prefeitão de sua cidade natal, foi Go-
vernador do Estado, e hoje Senador da República. 

E árvore boa dá bons frutos. V. Exª colocou o filho 
por duas vezes na prefeitura da nossa cidade, capital 
mãe, que é Salvador.

É gratificante, porque eu participei do lançamento 
da candidatura do seu filho. Tive a convicção de que 
ele é preparado, agradável, coerente, firme. 

No começo, quando muitos não acreditavam, hou-
ve um congresso do PMDB jovem do País, e fui convi-
dado a participar. O congresso foi aberto pelo Ministro 
Geddel e fiquei com o seu filho até o fim – o Ministro 
tinha outras ocupações. Ouvi o pronunciamento dele. 
É um homem muito capaz.

Então, quero dividir essa glória da vitória do filho 
que V. Exª tem com a sua amada Ieda. O amor é que 
constrói para a eternidade. 

V. Exª pode usar da palavra pelo tempo que achar 
conveniente. 

O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente Mão Santa, meu querido amigo, Srs. Senadores, 
volto a esta tribuna para registrar aqui um momento 
muito especial e significativo, a reeleição do meu filho 
João Henrique, para exercer o cargo de Prefeito de 
Salvador. 

Especial, porque esta é a comemoração de um pai 
orgulhoso. Significativo pela maneira como a vitória foi 
construída e conquistada. Pela importância dessa vitória 
é preciso comemorar e fazer aqui alguns agradecimen-
tos: ao Presidente Lula, que soube manter a distância 
e reserva quando estavam na disputa dois candidatos 
da sua base política. Atitude que não nos surpreendeu, 
porque é o que se espera de um estadista.

Um agradecimento ao Ministro Geddel Vieira 
Lima, que desde o princípio acreditou no projeto de 
reeleição de João Henrique, que o levou para o seu 
Partido e cujo apoio foi fundamental para a vitória. 

Para os agradecimentos a seguir, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, é imprescindível mostrar um fato que 
se mostrou de vital importância para a nossa vitória. 

Com a decisão de apoio do Deputado ACM Neto 
e do ex-Governador Paulo Souto, tivemos a satisfação 
de estar no mesmo palanque, este pai orgulhoso, o 
Senador Antônio Carlos Júnior – não menos orgulho-
so – e o Senador César Borges.

A união desses políticos em torno de um projeto 
comum bem demonstra o alto espírito público dos re-
presentantes do povo baiano aqui neste Senado Fe-
deral. Quando o que mais importa são os interesses 
da Capital, ou do Estado da Bahia, cessam as nossas 
dificuldades políticas. Todos os obstáculos são remo-
vidos em prol dos cidadãos baianos.

Essa união se deu em torno de propostas que 
foram absorvidas pelo candidato João Henrique, dis-
posto a fazer um governo voltado para o que espera 
a maioria dos cidadãos soteropolitanos.

Sem citar nomes, agradeço a todos que integra-
ram a ampla aliança montada por João Henrique para 
disputar a reeleição. Muito obrigado àqueles que, ao 
vislumbrarem a disputa definitiva do segundo turno, 
resolveram se unir em um mesmo projeto e que, por-
tanto, comemoraram a vitória conosco.

A política não é e nunca foi ciência exata, Sr. 
Presidente. A democracia é a nossa escola. Por isso, 
resolvi comemorar essa demonstração tão eloqüente 
de vivência e convivência democrática.
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Tantos partidos, tantos políticos, tantas idéias 
diferentes somadas em benefício de um só povo, nes-
te caso, o cidadão da Capital, mas que representa o 
povo da Bahia.

Não é sem emoção que agradeço a todos do 
fundo do meu coração.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Agradeço a V. Exª 
também pelas palavras elogiosas que proferiu à nossa 
vitória em Salvador.

Agradeço também ao Senador Paim as palavras 
elogiosas à minha pessoa e ao João Henrique.

Muito obrigado.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

João Durval, V. Exª me permite um aparte?
O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA) – Pois não. 
O Sr. Paulo Paim (PSDB – AP) – O Senador Mão 

Santa me convidou, vou assumir a Presidência, em 
seguida vão falar ele e o Senador Geraldo Mesquita 
Júnior, mas eu não poderia deixar de fazer um aparte 
a V. Exª, inclusive pela forma diplomática com que V. 
Exª foi à tribuna, elogiando inclusive o Presidente Lula, 
falando da importância do processo democrático e da 
vitória do seu filho, que foi no primeiro e no segundo 
turno, demonstrando que essa é a grandeza que o povo 
espera dos seus governantes. E tenho certeza que V. 
Exª, que foi ex-Governador, como eu disse eu estive 
na Bahia um tempo atrás junto com o Senador Geraldo 
Mesquita Júnior, sei do carinho do povo da Bahia por V. 
Exª e sei que V. Exª não foi vitorioso apenas na Capi-
tal, na sua humildade, V. Exª nem comentou as outras 
cidades, mas percebi o carinho do povo por V. Exª. En-
tão, faço este aparte muito mais para cumprimentá-lo, 
não pelo resultado somente eleitoral. Para mim, eram 
dois grandes candidatos, e V. Exª eu sei que reconhe-
ce e só podia ganhar um dos dois. E para felicidade 
de V. Exª, ganhou o candidato que V. Exª apoiou, e fez 
um belíssimo trabalho. Mas sei que ambos saíram, no 
meu entendimento, vitoriosos das urnas. Com certeza 
o Walter Pinheiro também saiu vitorioso. Sei que ele se 
apresenta provavelmente como o candidato a outros 
postos no futuro, como tenho certeza absoluta de que 
o seu filho sai desse processo com a reeleição mui-
to mais forte do que começou. Parabéns a V. Exª, ao 
seu filho e ao nosso querido Walter Pinheiro, a quem 
apoiei, mas que infelizmente o resultado não foi aquele 
que eu gostaria, mas sei que elegemos também um 
grande Prefeito que foi o seu filho. Parabéns a V. Exª e 
ao Prefeito que reassume o cargo no dia 1º de janeiro. 
Meus cumprimentos.

O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA) – Muito obri-
gado, Senador Paulo Paim.

Quero ressalvar também que o nosso amigo Wal-
ter Pinheiro foi efetivamente um grande adversário. A 

campanha, toda ela, foi desenvolvida em alto nível, foi 
desenvolvida democraticamente, de maneira que nin-
guém saiu com arranhões. Foi muito bonita.

Muito obrigado a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Convidamos o Senador Paulo Paim para assumir a 
Presidência. 

Sou o próximo orador inscrito e eu e o Geraldo 
Mesquita, depois, estamos inscritos pelo art. 17, o 
que significa dizer que usaremos a tribuna bastantes 
vezes.

O Sr. Mão Santa deixa a cadeira da presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Passamos a palavra, neste momento, ao Senador 
Mão Santa, que presidia a sessão, para que ele use 
a tribuna do Senado pelo tempo que for necessário. 
Em seguida, passarei a palavra ao Senador Geraldo 
Mesquita Júnior.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Paulo Paim, Parlamentares presentes, brasileiras e 
brasileiros que nos assistem pelo sistema de comuni-
cação do Senado. 

Paim, V. Exª enriquece muito, muito, muito o seu 
Partido. Eu até acreditei, quando, em 1994, votei no 
Presidente Luiz Inácio, e entregamos o Piauí ao Partido 
dos Trabalhadores. Mas, Paim, com a mesma crença, 
convicção e verdade com que me entusiasmo pela luta 
de V. Exª, que é um grande nome do Partido dos Tra-
balhadores, digo que, no meu Estado, foi uma lástima. 
Um esforço tremendo que a gente faz.

O poeta Da Costa e Silva: “Piauí, terra querida, 
filha do sol do Equador...”. Na luta, teu filho é o primei-
ro que chega. 

Homens como Evandro Lins e Silva, que marca-
ram a grandeza da nossa gente. Acho, Geraldo Mes-
quita, que é o único que pode estar ali do lado de Rui 
Barbosa: Evandro Lins e Silva, Presidente do Supremo 
Tribunal Federal. E são muito felizes eles, que não pre-
cisam buscar exemplos noutros mundos, noutra história. 
Ele foi Presidente no tempo mais difícil da ditadura, um 
piauiense. Petrônio Portella dirigiu esta Casa e foi um 
ícone da anistia, um ícone da abertura, sem um tiro, 
sem uma bala, sem uma truculência. Carlos Castello 
Branco, o melhor e mais bravo Jornalista. Está ali Fer-
ro Costa, que não nasceu lá, mas todo jornalista tem 
que se curvar, vão aprender coragem, independência 
e lingüística em Carlos Castello Branco, o Castelinho, 
que, na ditadura, era a voz do renascer da democra-
cia. João Paulo dos Reis Velloso, o melhor Ministro do 
Planejamento deste País, fez o I PND e o II PND. Foi a 
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luz do desenvolvimento do período revolucionário. Em 
20 anos de mando, nenhuma indignidade, nenhuma 
corrupção. Que exemplo!

E nós? Extraordinários Governadores. Eu fui um 
muito bom Governador. Mas houve extraordinários: 
Petrônio Portella, Chagas Rodrigues, Alberto Silva, 
Lúcidio Portella, Djalma Veloso, nomes proeminentes, 
mostrando a grandeza.

Há poucos dias, eu li Dalton Paranaguá, reco-
nhecido no Paraná como um dos homens mais ín-
tegros, Prefeito de Londrina, Secretário de Saúde. É 
um piauiense.

E aí deu essa lástima, Geraldo Mesquita. Eu não 
sei no seu Estado.. 

Aqui, esta Brasília só é grande porque tem 300 mil 
piauienses aqui trabalhando, fazendo a grandeza.

Só para avacalhar...tanto esforço, tanto sacrifício, 
tanta pureza, e acaba. Então, eu vou reler. Não sou eu 
não, é o Jornal Nacional, são os aloprados do Lula. Os 
aloprados! E dos aloprados, a maior a densidade é no 
Piauí. Atentai bem: Jornal Nacional.

Jornalista Ferro Costa, que, na sua brilhante traje-
tória de jornalista e psicólogo, homem deste Congres-
so, conheceu muita gente do Piauí. E eu tive o despra-
zer... na véspera, recebi a visita do Geraldo Mesquita. 
É para compensar. Alegre, adentra a minha casa. Eu, 
com minha Adalgisa, vi. Jornal Nacional: “Piauí vive 
seca por falta de equipamentos em poços”. No Jornal 
Nacional. É só isso.

Enquanto isso, foi para a Itália buscar... Não são 
palavras, palavras, palavras, como Shakespeare dizia 
do reino podre da Dinamarca... É mentira, é mentira. 
Buscar vôo internacional...

Olha o aloprado. Vôo internacional. Lá não tem 
nem teco-teco. Eu sou da cidade. E sempre houve 
vôos. Ô Ferro Costa, está aí ele com essa história. 
Não tem nem teco-teco na minha cidade. Teco-teco é 
aquele avião pequeno.

E diz que tem dois. O outro em São Raimundo 
Nonato. Lá só tem jumento na pista há mais de ano. 
Mas está nas páginas dos jornais, está na imprensa, 
que tem dois. É aloprado demais.

Ontem, eu perguntei, e o Demóstenes disse que 
Goiás não tem nenhum internacional. O aloprado bo-
tou dois nas páginas dos jornais, na mentira, na des-
façatez.

Olhem o que disse o Jornal Nacional: “Piauí vive 
seca por falta de equipamentos em poços. Cerca de 
6,5 mil poços tubulares que foram perfurados estão 
abandonados”. São cerca de 6,5 mil poços! Senador 
Geraldo Mesquita, ô Senador Paim – preste atenção, 
que V. Exª tem de levar isto para o Presidente! –, 6,5 

mil poços tubulares que foram perfurados estão aban-
donados. Repito: são 6,5 mil poços, ô Luiz Inácio!

Nada tenho contra o Luiz Inácio, até votei nele, 
mas o que há de aloprado em torno de Luiz Inácio... 
Está insustentável!

Foi dito ainda no Jornal Nacional: “Cidades não 
têm energia elétrica para acionar sistema de bombe-
amento”. Por que não há energia elétrica? Porque o 
Piauí está com os aloprados. O Governador, por mais 
de vinte vezes, foi gravado com a Gautama. Como é o 
nome daquele da Gautama que foi algemado e preso? 
Todos. A Gautama se instalou lá, na capital do Brasil 
de aloprados. Há poços, mas não há energia, porque o 
Ministério Público fechou tudo, porque tudo era imora-
lidade. Foram gravados. E o Governo está aí. Por que 
a Polícia Federal não algemou esses aloprados do 
Piauí? Não o fez por que eles são filiados ao Partido 
dos Trabalhadores?

Aprendi, jornalista Ferro Costa, lá no meu Piauí... 
Ô Paim, ouça a voz rouca das ruas! São os provérbios, 
é a sabedoria popular, que não erra. Até na Bíblia, há 
provérbio. E diz assim: “É mais fácil você tapar o sol 
com a peneira do que esconder a verdade”. Compram 
imprensa, televisões e rádio, mas isso explode no Jor-
nal Nacional. Atentai bem: “Cidades não têm energia 
elétrica para acionar sistema de bombeamento”. São 
6,5 mil poços. E se diz ainda: “O uso inadequado do 
dinheiro dos impostos é um problema nacional. No 
Piauí, no Vale do Gurguéia, o subsolo mais rico em 
água de todo o Nordeste é tratado com descaso. Em 
Cristino Castro (PI)...”. Lá há um grande Prefeito, que 
foi derrotado pela corrupção eleitoral que campeou o 
Brasil afora com a compra de votos em uma das elei-
ções mais imorais da história deste País. Repito:

No Piauí, no Vale do Gurguéia, o subsolo mais rico 
em água de todo o Nordeste é tratado com descaso. 
Em Cristino Castro (PI) [do grande Prefeito João Fal-
cão, que foi derrotado pela corrupção dos aloprados], 
milhões de litros de água enchem piscinas e abaste-
cem postos de lavagem de carros, mas centenas de 
poços não abastecem os sertanejos porque nunca 
foram equipados.

E o Governador foi para a Itália para trazer um 
avião cheio de turistas para ver o povo morrendo de 
sede. E o Vice foi para a China nesta época de con-
tenção de despesas. Cadê o João Vicente? O João 
Vicente está como esperança dessa mudança. Mas 
se afaste dos aloprados, ô João!

No Jornal Nacional, ainda foi dito:

Segundo levantamento da Companhia 
de Pesquisa de Recursos Minerais, quase 6,5 
mil poços tubulares, que foram perfurados para 
diminuir o sofrimento com a seca, estão aban-
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donados. Exemplos de mau uso do dinheiro 
público são encontrados na maioria dos Mu-
nicípios piauienses.

Esse é o texto do Jornal Nacional. Não é o Mão 
Santa que diz isso. Por isso, não me posso juntar a 
esses aloprados. Ó Deus, ó Deus, antes a morte do 
que pertencer ao time desses aloprados! Admiro muita 
gente, como o próprio Luiz Inácio. Mas não dá! É dife-
rente! Aliás, uns querem entregar nosso Partido a ele, 
mas comigo, não! É por isso que não deixo entregar o 
PMDB de lutas, de Alberto Silva, de Chagas e nosso 
próprio – ele era pequenininho –, de mãos beijadas, ao 
Partido dos Trabalhadores, como Salomé entregou a 
cabeça de João. É por isso que não deixo meu PMDB; 
eu o faço em defesa do meu Partido.

Geraldo Mesquita, sabe quantas pessoas os 
técnicos dizem que um poço pode abastecer? “Dai de 
beber a quem tem sede e de comer a quem tem fome.” 
Um poço como esse alimenta quantas pessoas? Cada 
um supre a necessidade de quatro mil pessoas. E são 
6,5 mil poços. Quase trinta mil piauienses estão se-
dentos, buscando água – está lá no Jornal Nacional –, 
em cima dos jumentos, carregando-a nas cangalhas, 
nas costas, para dar de beber às crianças. E há esses 
aloprados pilantras, picaretas e irresponsáveis!

Ó Luiz Inácio, essa é a verdade, que ecoa. É o 
Jornal Nacional que diz isso. Estou lendo isso. Tirei, 
agora, do site do Jornal Nacional, as mesmas pala-
vras. Não são minhas essas palavras; não digo isso 
por que sou Oposição, não. É a verdade, Luiz Inácio. 
É a verdade!

Então, diz o seguinte: “Na zona rural de Ipiranga 
do Piauí (PI) [uma cidade bem próxima a Picos, que 
é a “São Paulo” do Piauí, cidade de trabalho], a 260 
quilômetros de Teresina, um cano abandonado na ca-
atinga desce a 650 metros de profundidade”. Olhem: é 
de 650 metros a profundidade do poço; são 650 me-
tros. Uma trave de futebol tem sete metros; é de qua-
se cem traves de futebol a profundidade do poço. Um 
poço como esse, como disse o repórter, “custou cerca 
de R$300 mil. Se funcionasse, teria uma vazão de 40 
mil litros de água por hora, o suficiente para abastecer 
uma vila com quatro mil moradores”.

Senador Cristovam Buarque, V. Exª defende a 
educação. Sem água, não há educação, não há vida.

Ô Geraldo Mesquita, que sabe todo o Código 
Civil, uma criancinha de dez quilos tem oito quilos de 
água. Água é vida; água é necessidade. Nós, adultos, 
temos 70% de água. Um adulto que pesa 100 quilos 
tem 70 quilos de água.

E o Governador foi à Itália buscar... Vai mentir! 
E o outro está na China. E outros querem entregar o 
PMDB, como Salomé entregou a cabeça de João. Não 

vai, não! O PMDB tem muita luta, muito sacrifício, muita 
história. O Presidente do PMDB é Alberto Silva. Não 
vai haver nada de depor ninguém! Vivemos ainda no 
Estado de Direito. Querem depor Alberto Silva, para 
entregar o PMDB. Ele vai completar 90 anos, e eu co-
memoro; é uma festa do Brasil, do PMDB e do Piauí. 
Sou o Vice dele. Desejo que ele complete mais de 100 
anos, como Niemeyer. E, para ganhar, vai ter de haver 
convenção. Esse é o caminho do Estado de Direito. Por 
isso, não deixo e não deixei entregarem o PMDB. Por 
isso, só por isso, só por isso, eu o fiz. Sei as coisas, 
temos visão de futuro. Temos a verdade, a coragem 
e a luta. Entregar o PMDB para o PT?! Quiseram de-
por Alberto Silva! E mais: os aloprados nem pensam 
mais em Estado de Direito. O homem é o Presidente 
do Partido, eu sou o Vice. Como querem depor o ho-
mem? Querem entregar o Partido para esse Partido 
dos Trabalhadores. Vai ter de haver convenção. Apre-
sentem os candidatos! Só há esse caminho legal. Nós 
estamos aqui para garantir o equilíbrio, a democracia, 
o Estado de Direito.

O poço custou R$300 mil. Bote esse dinheiro 
com o das viagens para a Itália, com o das viagens... 
E é tudo de primeira! É uma comitiva maior do que a 
do Presidente Luiz Inácio. É muita gente, é fotografia, 
Paim! Dê-me um motivo, Luiz Inácio, para acompa-
nhar essa gente. Dê-me um, um, um motivo! Só vive 
de mentira.

Ferro Costa disse que ia fazer cinco hidroelé-
tricas. Não sou idiota, não; eu sou é do Piauí, estou 
substituindo aqui Petrônio Portella. Sim, há uma hidro-
elétrica, sonhada por Juscelino, terminada por Carlos 
Castello Branco e por César Cals, mas falta a eclu-
sa para a navegabilidade. Sou cirurgião. Primeiro, as 
coisas primeiras. Há uma apendicite, depois se faz a 
vesícula. Vamos terminar a que existe, a eclusa para 
a navegabilidade. Promete, sim, estrada de ferro: “Em 
60 dias, da Parnaíba para o litoral, são 15 quilômetros; 
em quatro meses, a que vai para Teresina”. Não troca-
ram um dormente. A Uespi, estão acabando com ela, 
arrasando-a. Estão tirando da minha cidade a Acade-
mia Militar. Estão acabando com o ensino público em 
todo o Estado.

Foi dito ainda no Jornal Nacional: “Na cidade, nem 
os postos equipados são garantia de que os sertanejos 
deixarão de sofrer com a falta de água. Em algumas 
áreas, não há energia elétrica...”. Não há energia elé-
trica, porque há só pilantragem. Foi a Gautama, e foi 
interditado. Foram dezenas de gravações. Por que isso 
não vem à tona, quando os aloprados do PT do meu 
Estado têm dezenas de gravações com as empresas 
corruptas? Por que eles não algemam? Muito correta 
essa medida. Só algemaram de um lado. Ou é por que 
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a Polícia Federal não tem o tanto de algemas que pre-
cisa para essa gente toda? É o que pergunto.

Repito o que disse o Jornal: “Na cidade, nem os 
postos equipados são garantia de que os sertanejos 
deixarão de sofrer com a falta de água. Em algumas 
áreas, não há energia elétrica para acionar o sistema 
de bombeamento”. Aí se vai lá e se diz que vão botar, 
do mesmo jeito que disseram dos aeroportos interna-
cionais, da estrada de ferro, da ponte. Há uma ponte 
lá, ô Geraldo, que os aloprados disseram que seria 
inaugurada nos 150 anos de Teresina, mas Teresina 
já vai fazer 158 anos e nada. Eu, no mesmo rio, cons-
truí uma ponte em 87 dias. E estão lá os aloprados, 
com o dinheiro do Piauí, com um engenheiro do Piauí, 
o Lourival Parente, com construtoras do Piauí e com 
operários piauienses. E agora é dinheiro a rodo. “Há 
algo de podre no reino da Dinamarca”, disse Shakes-
peare. Está todo podre o Governo do PT no nosso 
Brasil, principalmente no Piauí.

Ô Paim, é por isso que não deixo entregarem 
meu PMDB. Em 1972, já lutávamos para conquistar 
uma Prefeitura, antes de Ulysses – que o fez em 1974 
e que está encantado no fundo do mar –, com Sobral 
Pinto. E por quê? Porque Ulysses ensinou, ó Ferro 
Costa, que a corrupção é o cupim que mais corrói a 
democracia. E nunca vi cupim aloprado como existe 
no Piauí! Isso está aqui.

Então, queria dizer à Globo, ao noticiário, que 
aquilo não traduz o Piauí. O Piauí é representado pela 
grandeza da nossa gente, dos 2,5 milhões de piauien-
ses que lá estão trabalhando, lutando, estudando e 
acreditando na esperança.

Professor Cristovam, Ernest Hemingway, intelec-
tual como V. Exª, em O Velho e o Mar, diz que perder a 
esperança é a maior estupidez. O homem não é para 
ser derrotado, ele pode ser até destruído. Geraldo 
Mesquita, não vamos ser derrotados nem destruídos. 
Vamos fazer o povo do Piauí retomar os governos de 
decência que existiram no passado.

Concedo um aparte ao Senador Geraldo Mes-
quita.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
Senador Mão Santa, V. Exª disse bem. As palavras aqui 
proferidas por V. Exª relatam um caso escabroso que 
vem ocorrendo na sua terra, que traduz incompetên-
cia, corrupção, desídia, descompromisso com a coisa 
pública. O caso desses poços, V. Exª o viu no Jornal 
Nacional, bem como todo o Brasil. Aliás, começo a fi-
car preocupado com a Rede Globo. No âmbito do PT, 
há um movimento no sentido de trabalhar pela extin-
ção do Tribunal de Contas da União (TCU), porque o 
TCU, cumprindo sua função constitucional, identificou, 
relatou e condenou 56 obras do Plano de Aceleração 

do Crescimento (PAC), no seu papel fiscalizador. E a 
reação de parte do PT foi a de buscar rapidamente, 
como solução, a extinção do TCU, inclusive com ale-
gação de que o TCU está aparelhado. Imaginem só o 
PT falando em aparelhamento! Ontem, o Jornal Na-
cional da TV Globo – há aquele ditado, e V. Exª gosta 
muito de ditados, que diz que uma imagem fala mais 
que mil palavras...

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – É de Confú-
cio: um quadro vale por mil palavras.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
O Jornal Nacional mostrou uma imagem estarrecedora 
de poços perfurados e abandonados numa região em 
que as pessoas têm uma carência absoluta de água. 
Estão abandonados os poços e as pessoas. O desca-
so é tamanho, que se vê exposta a ferrugem comendo 
a peça que está sobre a tubulação dos poços. Então, 
Senador Mão Santa, fico muito preocupado com o des-
tino da Rede Globo, que mostrou indícios fortíssimos 
ali de descompromisso com a coisa pública, indícios 
de corrupção mesmo, fortes indícios de descaso com 
a população do seu Estado, numa região tão carente. 
Ao fazê-lo, tenho a impressão de que a Rede Globo 
entra na alça de mira. Se bobear, assim como o PT 
pretende extinguir o Tribunal de Contas por que este 
cumpre sua finalidade constitucional de fiscalizar, de 
apontar os erros e de sugerir as correções, é possível 
que, em breve, haja aqui, pairando sobre nós e sobre a 
institucionalidade, quem sabe, uma proposta de extin-
ção da própria Rede Globo. Não duvide disso! Como V. 
Exª fala sempre, os aloprados são capazes de tudo, na 
sua sanha de impedir que as coisas podres e erradas 
venham à tona e sejam do conhecimento da população 
brasileira. Não duvido que isso possa ser objeto até de 
uma consideração. Então, acautele-se a Rede Globo, 
porque a prática é esta: aquele que cumpre com seu 
papel de fiscalizar e de mostrar onde as coisas estão 
acontecendo de forma equivocada, errada e, por vezes, 
até criminosa entra imediatamente na alça de mira da-
queles que não têm escrúpulos, que não pensam ser 
um vexame, Senador Mão Santa, tomar uma atitude 
como essa. Então, cuidado, Rede Globo, que, ontem, 
cumpriu o papel fundamental – aliás, tem feito isso com 
certa freqüência – de mostrar para o Brasil o Brasil, a 
realidade. Por vezes, Senador Mão Santa, sinto que 
há um Brasil real e um Brasil virtual. O Brasil virtual, 
cantado em prosa e verso, não corresponde ao Brasil 
real. O Brasil real é outra coisa, o Brasil real precisa, 
de fato, ser mostrado. E aqui parabenizo a Globo por 
ter cumprido, ontem, esse papel de forma exemplar, 
de forma isenta. A minha recomendação é para que 
a Globo se acautele, porque poderá entrar na alça de 
mira dos aloprados. Propõem a extinção do Tribunal de 
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Contas da União por que este cumpre com sua finali-
dade constitucional, e pode ser que a Globo também 
esteja sujeita, quem sabe, à mesma tentativa, Senador 
Mão Santa. Parabenizo V. Exª por trazer esse assunto 
à tribuna do Senado.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Incorporo to-
das as palavras do Senador Geraldo Mesquita, que, 
nesta Casa, é o que mais se aproxima a Rui Barbo-
sa.

Quero dizer o seguinte: o Tribunal de Contas da 
União, brasileiras e brasileiros, é fruto de Rui Barbosa, 
que está aí, que é o símbolo, que fez a lei da liberta-
ção dos escravos. O povo jogou flores neste Senado, 
e a Princesa Isabel sancionou a lei. Esse Ministro da 
Fazenda, Rui Barbosa, criou o Tribunal de Contas da 
União, e os aloprados querem enterrar essa obra.

Cristovam Buarque, vendo campear esse ab-
solutismo que querem implantar novamente, depois 
de ter feito a República e a sua Constituição, o Militar 
Deodoro e o Militar Floriano – e iam botar o terceiro 
Militar Hermes –, ele disse: “Estou fora!”. E foram dizer: 
“Nós lhe damos o Ministério da Fazenda”. Cristovam, 
Rui disse: “Não troco a trouxa das minhas convicções 
por um Ministério”.

É isto que digo ao PMDB do Brasil e do Piauí: não 
vou deixar entregar meu Partido a esses aloprados e a 
esses corruptos, profetizados por Ulysses, quando disse 
“a corrupção é o cupim que corrói a democracia”.

E quanto à Globo, Geraldo Mesquita, quero dizer 
o seguinte: Cristo está ali. Ô Cristovam, Ele falava: “Em 
verdade, em verdade, vos digo...”. E a Globo disse uma 
verdade. Estamos constrangidos pelo momento, mas 
é da verdade que vem a luz. Temos a esperança que 
está no Livro de Deus: “Depois da tempestade vem a 
bonança”. E, com certeza, o Piauí, na alternância do 
poder, vai sair dessa falta de vergonha e vai encontrar 
na esperança dos homens do passado ética e decên-
cia, trabalho e progresso.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Srs. Senadores, Senador Cristovam Buarque, 
Senador Geraldo Mesquita Júnior, que encaminharei 
à tribuna em seguida, permitam-me, antes, por uma 
questão de justiça, dizer a V. Exªs que houve uma 
reunião do Partido dos Trabalhadores esta semana, à 
qual levei esse tema do Tribunal de Contas. Estavam 
presentes todos os Senadores, inclusive o Presidente 
nacional do partido, e pedi um esclarecimento sobre 
o assunto, até porque o futuro presidente do Tribunal 
de Contas da União, que foi Deputado Federal comi-
go, o Ministro Ubiratan Aguiar, me ligou perguntando 
se era uma posição partidária ou uma posição pes-
soal da Senadora que ventilou essa proposta. Levei o 
tema ao partido, e houve uma manifestação unânime 

dos presentes no sentido de afirmar que a proposta 
de extinção do Tribunal de Contas da União não tra-
duz a posição dos Deputados, dos Senadores ou do 
partido. Eu mesmo serei um adversário daqueles que 
quiserem agir nesse sentido. 

Como o Senador Geraldo Mesquita levantou muito 
bem, a matéria foi publicada na revista IstoÉ, é fato, é 
real, mas deixo claro a todos que não é uma posição 
partidária, em hipótese nenhuma. Não é a posição dos 
Senadores nem dos Deputados; é a posição individual 
de uma Senadora. Ela tem a sua posição, e que cada 
um assuma a responsabilidade por suas iniciativas, 
como cada um de nós assume a responsabilidade 
pelos projetos que apresenta.

Por fim, permitam-me ainda registrar que estive-
ram conosco, até poucos minutos atrás, os alunos da 
Escola de Ensino Superior de Jataí, Goiás. Eles estive-
ram aqui assistindo ao debate dos Srs. Senadores.

Com satisfação, Senador Geraldo Mesquita Jú-
nior, passo a V. Exª a palavra neste momento.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Obrigado, Senador Paim, que preside esta 
sessão. 

O seu esclarecimento foi muito oportuno naquilo 
que diz respeito ao que acabei de falar relativamente ao 
Tribunal de Contas ao apartear o Senador Mão Santa. 
Foi oportuno o seu pronunciamento. Aliás, com relação 
a V. Exª, eu não poderia esperar outro comportamento, 
outra atitude. V. Exª é sempre muito coerente, sempre 
muito sensato. De V. Exª não se poderia esperar outra 
coisa, outra atitude. 

Sr. Presidente, antes de abordar o tema que me 
traz aqui hoje, queria fazer um registro. É com muita 
alegria que registro aqui a recuperação de uma pessoa 
que é extremamente querida nesta Casa, o Senador 
Heráclito Fortes, que está fazendo falta na sessão de 
hoje, que ele tradicionalmente freqüenta com muita 
propriedade. O Senador Heráclito Fortes sofreu uma 
intervenção cirúrgica, está em São Paulo e vem se re-
cuperando de forma extraordinária. É com muita alegria 
que comunico a esta Casa, àqueles que ainda não sa-
bem, que o Senador Heráclito já está praticamente em 
plena forma novamente. S. Exª é daquelas pessoas que 
me deram o privilégio de poder privar de sua amizade 
nesta Casa, como V. Exª, como o Senador Mão Santa, 
como o Senador Cristovam. É uma pessoa por quem 
tenho o maior carinho – tenho certeza de que V. Exª 
também. É com muita alegria que comunico o pleno 
restabelecimento do Senador Heráclito. Tenho certeza 
absoluta de que, já nos próximos dias, ele voltará aos 
nossos embates. 
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Era o registro alegre e feliz que queria fazer na 
manhã de hoje. Peço a Deus que continue dando saúde 
ao Senador Heráclito para que possa, junto conosco, 
por muitos anos ainda, freqüentar esta Casa e repre-
sentar com tanta dignidade, como representa, o seu 
Estado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Senador Geraldo Mesquita, permita-me quebrar 
o protocolo. Quando tenho algum comentário a fazer, 
prefiro falar no fim da intervenção do Senador que está 
na tribuna, mas quero me somar à posição de V. Exª 
agora. Eu não sabia – estou sabendo agora por V. Exª 
– que o nosso colega aqui, pelo qual eu nutro também 
um enorme respeito, foi submetido a uma operação, 
conforme informou V. Exª. Para alegria de todos nós, 
porém, já está bem. Aliás, V. Exª me fez lembrar aque-
la história: “Tenho duas notícias para dar, uma boa e 
uma ruim...”. Eu recebo as duas com muita alegria. A 
ruim é que ele teve de ser operado, e a boa é que se 
recuperou e voltará, provavelmente na semana que 
vem, ao convívio de todos nós. 

Então, meus cumprimentos a V. Exª pela lembran-
ça. Fica a minha solidariedade e, tenho certeza, a de 
todo o Senado ao nobre Senador Heráclito Fortes.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Muito obrigado, Senador Paim. Tenho certeza 
de que o Senador Heráclito recolherá a sua manifes-
tação também com muita alegria.

Mas, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu 
quero me referir hoje a um tema que vem me preocu-
pando muito, sobremodo. Diz respeito à nossa Fede-
ração, Senador Paim. 

A República, que está completando 119 anos 
de existência, trouxe para o País quatro inestimá-
veis avanços, pelo menos: a mudança da forma de 
governo, a transformação da forma de Estado, a se-
paração entre a Igreja e o Estado e a mudança do 
regime político.

Fomos o último país a adotar o sistema repu-
blicano no continente, porque éramos a única mo-
narquia, da mesma forma como fomos o último a 
abolir a escravidão – V. Exª e o Senador Cristovam, 
com muita propriedade, falam de uma abolição não-
conclusa –, mancha indelével de nossa evolução his-
tórica. São características que deixaram, em nosso 
caráter e em nossa cultura, as marcas inamovíveis 
do conservadorismo político, da transitoriedade das 
conquistas sociais e da lentidão das transformações 
econômicas.

A República que adotamos teve inquestionável 
inspiração no federalismo norte-americano, sobretudo 

graças à influência e à proeminência daquele que o 
Senador Mão Santa sempre enaltece aqui: Rui Bar-
bosa. É bem verdade que evitamos os excessos, tais 
como o que impediu nos Estados Unidos a convivência 
entre a unidade do Direito e a pluralidade da Justiça. 
Foi questão a tal ponto radicalizada naquele país que 
a pena de morte, por exemplo, foi adotada em alguns 
de seus estados, e não em outros. O mesmo ocorreu 
com a legislação e a administração do sistema elei-
toral, aqui, como lá, fundamento da legitimidade do 
Estado Democrático de Direito. Mas também é certo 
que a autonomia estadual em nosso país foi também 
a tal ponto radicalizada que o art. 5º da Constituição 
ainda de 1891, Senador Mão Santa, dispunha de for-
ma imperativa: 

Incumbe a cada Estado prover, a expen-
sas próprias, as necessidades de seu Governo 
e administração; a União, porém, prestará so-
corros ao Estado que, em caso de calamidade 
pública, os solicitar. 

Não foi, portanto, sem fundadas razões que a 
discriminação compartilhada das rendas entre a União, 
os Estados e os Municípios só foi inaugurada no País 
com a Constituição de 1946, há pouco mais, portanto, 
de meio século. 

Sem a República, Senador Mão Santa, esta Casa 
não seria mais do que uma Câmara revisora, já que foi 
o novo regime que lhe concedeu a função primordial 
de representar e assegurar a igualdade do tratamento 
dispensado aos Estados, numa Federação tão assimé-
trica tanto em termos econômicos quanto territoriais e 
demográficos. Entretanto, Sr. Presidente, parece ter-
mos esquecido o exercício dessa função, sem a qual 
o interesse de alguns Estados corre sempre o risco de 
ser confrontado, quando não superado pelo de outros. 
O mesmo se pode dizer da igualdade que os Estados 
têm o dever de assegurar, no tratamento político, fiscal 
e econômico, entre grandes e pequenos Municípios. 
Os Estados gozam de autonomia política assegurada, 
entre outros princípios, pela existência de uma justiça 
própria, prerrogativa de que os Municípios não des-
frutam, Senador Paim, embora disponham de ampla 
autonomia administrativa no que respeita à arrecada-
ção e aplicação dos tributos de natureza municipal, 
além de compartilharem de parte dos de natureza 
federal e estadual.

O que estamos assistindo, contudo, em matéria 
de aplicação de recursos financeiros da União atra-
vés de seus programas específicos nos Estados e 
Municípios, constitui uma violação flagrante, ostensi-
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va e até mesmo impudente do princípio federativo. O 
fundamento político do federalismo baseia-se numa 
regra ao mesmo tempo simples e insubstituível, ou 
seja: tudo que os Municípios podem fazer não deve 
ser feito pelos Estados, e tudo o que os Estados po-
dem fazer não deve ser feito pela União. Entretanto, 
Senador Paim, os Ministros, a seu talante, e os Pre-
sidentes, a seu arbítrio, adotam o distorcido hábito de 
imiscuir-se e até mesmo executar obras, adotar pro-
gramas e criar projetos próprios das atribuições dos 
Estados e até dos Municípios diretamente, através do 
qual interferem ora nas administrações estaduais, ora 
nas administrações municipais.

Isso ocorre, entre outras razões, pela distorção 
havida no sistema tributário brasileiro, que vem sendo 
alterado, ao longo dos anos, para depositar nas mãos 
da União uma concentração absurda do produto da 
arrecadação de impostos e contribuições colhidos nos 
Municípios e Estados brasileiros. É lá que tais recursos 
são arrecadados. E, no processo da repartição das 
receitas tributárias, a União fica com a maior parte do 
bolo, sujeitando Estados e Municípios cada vez mais 
à condição de indigentes. 

É tal o poder autocrático da interferência inde-
vida que até mesmo as emendas parlamentares ao 
Orçamento da União ficam pendentes ora da falta 
de critério, ora do excesso de arbítrio do Governo 
Federal.

Se a favela de uma cidade, Senador Mão Santa, 
necessita do auxílio financeiro da União para ser ur-
banizada, é mister que esse benefício seja repassa-
do ao Município em que ela se localiza para que esse 
benefício se concretize. O que temos visto, porém, é 
que a União, para atender a seu exclusivo critério e 
interesse, intervém direta e indevidamente na esfera 
municipal, chegando ao lamentável excesso de alocar 
tropas das Forças Armadas na construção de mora-
dias populares, com todos os lamentáveis episódios 
que todos testemunhamos em pleno período eleitoral. 
Mais do que uma interferência indébita, descabida, 
ilegal, ilegítima e inconstitucional, é uma afronta ao 
princípio federativo que a esta Casa cabe proteger, 
assegurar e preservar.

De nada adianta ficarmos aqui discutindo reforma 
tributária ou reforma política se não encaramos com 
firmeza a questão federativa, hoje tão distorcida devi-
do à concentração do poder político e financeiro nas 
mãos da União. Precisamos, urgentemente, devolver 
aos Estados e Municípios brasileiros a condição de 
principais agentes das realizações nas nossas comu-
nidades. Chega de prefeitos e governadores viverem 

se humilhando, com o pires na mão, atrás de recursos 
e das bênçãos do Governo Federal! Afinal, nós somos 
uma federação ou não?

Senador Paim, essa é a razão deste meu breve 
pronunciamento, para que a nós, ao nosso silêncio, à 
nossa omissão e até à nossa conivência não seja de-
bitada essa prática anti-republicana, à qual é preciso 
pôr cobro para que não corramos o risco de transfor-
marmos a República que temos numa republiqueta 
que não queremos.

Eu quero ainda, Senador Paim, trazer à conside-
ração desta Casa algo que me deixou estarrecido na 
manhã de hoje e algo que eu vinha aqui, de certa forma, 
denunciando. Já por duas vezes, nesses últimos dias, 
eu vim à tribuna do Senado registrar as insinuações 
partidas do Governo Federal de que, mais uma vez, a 
corda ia quebrar do lado dos mais fracos.

V. Exª, Senador Paim, que luta e é um líder nes-
ta Casa do movimento em favor dos aposentados, em 
favor da queda do fator previdenciário, uma medida de 
uma crueldade que eu nunca vi neste País, jogada em 
cima da cabeça dos trabalhadores brasileiros; V. Exª, 
que lidera essa luta pela recomposição dos valores 
recebidos pelos aposentados e pelo fim do fator pre-
videnciário, tem a exata idéia do que representa a luta 
do conjunto dos trabalhadores brasileiros no campo 
da área privada, no campo do Estado, por várias con-
quistas, Senador Paim. A melhoria das condições de 
trabalho, melhoria da condição remuneratória, capaci-
tação, profissionalização são itens que estão sempre 
na pauta dos trabalhadores brasileiros, tanto públicos 
quanto privados.

Nos últimos anos, os trabalhadores da área públi-
ca vêm numa luta incansável, incessante, em busca de 
melhores condições de trabalho, em busca de uma re-
composição salarial digna. É justo que se diga que, nos 
últimos anos, notadamente agora, nos últimos meses, 
acordos feitos com o Governo Federal resultaram em 
medidas tendentes a reajustar, num plano muito bem 
equacionado, escalonado inclusive, a remuneração dos 
trabalhadores da área pública federal, de muitas cate-
gorias. A matéria, inclusive, foi aprovada na Câmara 
dos Deputados na forma de medidas provisórias, que 
já foram enviadas para o Senado Federal.

Quando eclodiu essa crise, que é na verdade uma 
crise cíclica do sistema capitalista – o sistema capita-
lista traz em si, no seu próprio intestino, as contradi-
ções que, ciclicamente, levam a que o próprio sistema 
viva crises; e, a partir delas, o movimento se modifica, 
renova-se. Enfim, vivemos uma grande crise mundial. 
E, particularmente aqui no nosso País, nesses últimos 
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45 dias, Senador Paim, temos ouvido o anúncio de 
medidas, por parte do Governo Federal, de socorro a 
bancos, que, como eu digo sempre, participaram com 
absoluto conhecimento de causa da roleta financeira 
mundial e, agora, na iminência da quebradeira, pro-
curam as tetas do Estado para se socorrerem e para 
tentarem ter uma sobrevida. 

A gente houve falar em 30 bilhões para cá, 20 
bilhões para lá. Abro o jornal hoje e vejo aquilo que 
o Governo chegou a mencionar e a formalizar numa 
medida provisória: autorização para que a Caixa Eco-
nômica Federal adquirisse construtoras. Imaginem um 
negócio desses! As construtoras têm dito e repetido 
que elas querem é crédito para continuarem produzin-
do, construindo, e não serem adquiridas pelo Gover-
no Federal, uma coisa jamais vista. Sei que tem muito 
dinheiro por aí, Senador Paim. São 30 bilhões para 
cá, 20 bilhões para lá, 5 bilhões para cá, em torno do 
socorro a setores da economia brasileira.

E alertei, aqui, nesta Casa, já por duas vezes – os 
funcionários públicos federais, notadamente –, que a 
corda iria quebrar na cabeça deles, porque, logo quan-
do eclodiu a crise, eu comecei a colher da imprensa 
brasileira as insinuações, partidas de setores do Go-
verno, de que os aumentos seriam cancelados, de que 
seriam suspensos os concursos públicos que estavam 
programados, algo essencial para que a gente tire, ou 
substitua, aqueles 40 mil cargos comissionados, como 
sempre lembra o Senador Mão Santa nesta Casa, e 
promova o ingresso de servidores públicos efetivos para 
que eles possam ter a oportunidade de se profissiona-
lizarem e prestarem grandes serviços à Nação. Pois 
bem, eu colhi, por diversas vezes, insinuações de que 
o Governo pretendia cancelar os aumentos concedidos 
e suspender a realização dos concursos, com graves 
prejuízos ao conjunto dos trabalhadores públicos deste 
País. E, hoje, abro os jornais – eu, que não participei, 
porque estava com V. Exª, ontem, na Comissão de Di-
reitos Humanos – e vejo uma declaração do Ministro da 
Fazenda, Sr. Guido Mantega. Ele diz aqui o seguinte, 
dirigindo-se aos Senadores da Comissão de Assun-
tos Econômicos: “Conto com os senhores para que 
não aprovem mais nenhum aumento de gastos com 
os servidores e com a Previdência”. “Mantega pede a 
Senadores que impeçam aumento salarial concedido 
pelo Governo ao funcionalismo”.

Eu queria que os servidores públicos federais 
percebessem a gravidade disso. Ou seja, este Governo 
pode dispor de bilhões de reais para socorrer setores 
da economia – em parte, esse socorro se justifica; em 
grande parte, não, Senador Paim –, agora, quando se 

trata dos servidores públicos deste País, são sempre, 
sistematicamente, penalizados. É uma coisa, assim, 
impressionante! Aí não tem recurso, aí falta dinheiro, 
aí é despesa. 

Esse Governo encara de forma diferente o socorro 
a banqueiro quebrado, encara como um investimento, 
Senador Mão Santa, mas a recomposição salarial dos 
servidores públicos, o Governo encara como despesa. 
Ora, acho que investir no servidor público, aquele que 
é permanente, aquele que toca a máquina pública, isso 
é que é investimento, Senador Mão Santa, e isso é que 
deveria ser uma prioridade deste Governo. 

Eu estou estarrecido: o Ministro da Fazenda vem 
ao Senado Federal e pede aos Senadores que não 
aprovem o aumento que o próprio Governo mandou 
para cá, na forma de medida provisória, Senador Mão 
Santa! Nunca vi uma coisa mais contraditória, um con-
tra-senso mais profundo do que esse.

Eu esperava que o Ministro Mantega viesse a 
esta Casa e dissesse: “Olhem, os bancos participaram 
da roleta financeira sabendo das conseqüências que 
poderiam advir e, portanto, o Governo não vai jogar 
dinheiro público para socorrê-los. Nós vamos é investir 
nos servidores públicos, vamos concluir os poços que 
foram perfurados no Piauí e que estão abandonados 
lá, vamos investir em coisas essenciais para a popu-
lação”. Era isso que eu esperava de um Ministro da 
Fazenda brasileiro. 

Senador Cristovam Buarque, com muito prazer, 
concedo-lhe um aparte.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Eu acho 
oportuna a sua fala, Sr. Senador, até porque, se ele 
viesse pedir que não aumentássemos o salário de al-
gumas categorias que estão no topo dos salários, eu 
entenderia. Eu entendo que, em momento de crise, 
certos salários que já estão no topo não devam ser 
elevados, pelo menos momentaneamente. Além disso, 
socialmente, eu defendo sempre que a diferença en-
tre o maior salário e o menor salário do setor público 
não deve ser muito alta. Também não precisa chegar 
a três vezes, como eu vi, recentemente, em alguns 
países, mas não pode ser como é hoje: 60 vezes, em 
alguns casos.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – É uma tese também defendida pelo Senador 
Flávio Arns. Ele sempre diz isso.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Tam-
bém. Então, creio que seria correto se ele falasse 
que não se elevasse o de alguns setores que já ga-
nham muito. Além disso, o senhor tem razão, uma 
das maneiras de sair da crise é investir, contratando 
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pessoas nos setores que vão ajudar a dar um rumo 
novo à economia brasileira, porque, sem um rumo 
novo, apenas jogando dinheiro no forno dos bancos, 
a gente não vai conseguir sair da crise. Eu até acho 
que se deve salvar os bancos, porque quem perde, 
quando os bancos quebram, são os correntistas. Eu 
gosto de dizer que é preciso salvar os bancos e pren-
der os banqueiros – os irresponsáveis, obviamente. 
Lamentavelmente, no Brasil, a gente salva os ban-
cos e deixa os banqueiros curtindo no exterior todo 
o dinheiro de que eles se apropriaram e que gerou 
a crise. O Canadá, quando entrou numa crise, vinte 
e tantos anos atrás, pegou uma quantidade de di-
nheiro, abriu centros de pesquisa de alta qualidade 
e começou a contratar desempregados de alta qua-
lificação. Foi a maneira de, primeiro, manter esses 
técnicos com seus cérebros funcionando e sem pro-
curar outra profissão. Segundo, foi a maneira de, da 
crise, inventar um novo setor, onde eles vão estar no 
futuro. O Brasil fez isso em 1930: quando não havia 
mercado para a compra do café brasileiro por causa 
da crise internacional, o Presidente Getúlio Vargas 
comprava o café e o queimava, mas manteve os pés 
de café funcionando, manteve os cafeicultores fun-
cionando. E esse dinheiro, que vinha dos impostos 
que os cafeicultores pagavam, passou a ser investido 
para apoiar a industrialização, usando o capital dos 
próprios cafeicultores, que foram mudando de rumo 
e de ramo. Essa é uma hora de mudar de ramo. E 
mudar de ramo significa investir, significa gastar re-
cursos públicos, tirando de setores em que há des-
perdício neste País. Quando se fala na soma total de 
gastos, eu sou dos que defendem que não se deve 
aumentar, mas tirar de um lugar para outro. É pos-
sível e, mais do que isso, hoje é necessário. Retirar 
dinheiro do Estado hoje pode acirrar a crise, e retirar 
dinheiro do Estado para jogar nos bancos, fechan-
do escolas, como estão propondo por aí, Senador 
Paim, vai salvar os bancos, vai fechar as escolas e, 
daqui a dez anos, os bancos voltarão outra vez com 
crise, porque houve uma dessas há quinze anos. 
Foi preciso o Proer. Estamos fazendo outro Proer. 
Daqui a quinze anos, volta, porque a culpa não é só 
da voracidade do setor bancário querendo ganhar 
muito, é do setor privado, industrial, querendo ven-
der muito. Para vender muito precisa de crédito, de 
financiamento. Exageraram: automóvel a cem meses 
de financiamento... Ia dar nisso de qualquer maneira. 
E o pior é que é um produto que não vai caber mais 
nas cidades. Então, estou de acordo com o senhor 
de que é uma expressão falha do Ministro dizer: “não 

vamos aumentar os gastos”. Ele deveria dizer: “não 
aumentemos certos tipos de gastos e aumentemos 
gastos de outros tipos para salvar o processo eco-
nômico”. E, aí, com o Senador Mão Santa ao lado, 
quero dizer que talvez a primeira pessoa que ouvi, 
nesta Casa, levantar a voz para falar do risco do cré-
dito foi o Mão Santa. As pessoas dizem que ele só 
fala de saúde e do Piauí, como dizem que só falo de 
educação, mas ele levantou esse risco. Pode ir atrás 
do seu discurso. Faz um ano, talvez, que o senhor 
levantou o risco de que o povo brasileiro estava se 
endividando demais para manter a venda dos pro-
dutos e que o resultado seria esse. O senhor, que 
não é economista, mas tem a sensibilidade para os 
problemas sociais, alertou. O Mão Santa alertou que 
essa crise viria ao Brasil, mesmo que não viesse 
importada dos Estados Unidos.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB – 
AC) – Senador Buarque, agradeço demais. V. Exª é um 
professor tanto na Academia como nesta Casa. Suas 
intervenções são sempre muito oportunas. Aprende-
mos muito com elas, não só quem está aqui na tribuna, 
mas quem ouve V. Exª. Então, agradeço suas consi-
derações e sua reflexão, que muito contribuem para 
meu pronunciamento. 

Senador Mão Santa, concedo-lhe um aparte, 
para encerrar.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Ge-
raldo Mesquita, este é um aparte para o Piauí. Cedo, 
telefonei para o Senador Heráclito Fortes, e ele nos 
tranqüilizou, dizendo que, talvez, tenha alta amanhã, 
em São Paulo. Seguirá, então, para Recife, a cidade 
da esposa dele, Mariana. Ele me telefonou há pouco, 
ele está ouvindo. V. Exª já se ouviu? Porque V. Exª é 
muito brilhante. Atentamente, atendi ao telefonema do 
Heráclito e desci para fazer este aparte, que é nosso 
– dele também. Vejam como a situação é dinâmica: 
o Heráclito é um animal político e municipalista. Ele 
disse: “Mão Santa, está muito bom o pronunciamen-
to do Senador Geraldo Mesquita”, mas feia também 
está essa determinação no Orçamento, da qual V. 
Exª reclamava ontem: porque não é diretamente da 
base, estão cortando as emendas de V. Exª, o que 
não prejudica V. Exª, como é a intenção de alguns, 
mas prejudica o povo, o pobre. E ele dizia que será 
o maior desastre, como foi evidenciado, se tirarem 
essas emendas, porque essas emendas de Sena-
dores e de Deputados são justamente para atender 
a Municípios pobres e precários, como aqueles do 
Piauí, para levar rede elétrica, para bombas, que 
atendem aos prefeitos, que estão ligados ao pro-
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blema. E Heráclito, com esse seu municipalismo 
– daí ele ser, sem dúvida nenhuma, o maior líder 
do Estado do Piauí –, disse que ficava apreensivo, 
porque, se o dinheiro não circular no interior – aten-
tai bem, professor –, esse povo do interior vai todo 
para as cidades grandes, para as periferias. Sem 
trabalho – pares cum paribus facillime congregan-
tur –, a violência, como dizia Cícero. Então, é isso. 
Além do erro muito grave, para o qual V. Exª está 
advertindo, quer dizer, impedir de se resgatar o sa-
lário baixo do servidor público, dos aposentados do 
País, estão querendo cortar do Orçamento todas 
as emendas, que são justamente para beneficiar. 
O dinheiro não vai circular nas cidades pequenas, 
nos Municípios. Aí, a população, em busca de em-
prego, vai para as cidades grandes. Então, é muito 
oportuno seu pronunciamento. Quero lhe dizer que 
Heráclito e eu fizemos este aparte. Ele é diferente. 
Pelo telefone, ele participa do pronunciamento de V. 
Exª, que, como sempre, está brilhante. Acredito que 
o Cristovam Buarque relembrou bem: assim como 
ele se liga mais à educação, eu me ligo mais à saú-
de e ao Piauí. Mas eu advertia, há muito tempo, que 
a escravatura da vida moderna é a dívida. Eu dizia 
até para o Paim: “Não se preocupe, porque isso não 
tem mais. A Princesa Isabel resolveu; Martin Luther 
King e Abraham Lincoln resolveram. A escravatura 
da vida moderna é a dívida”. E eu advertia que um 
governo que estimulava a dívida é um governo in-
conseqüente.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB – 
AC) – Muito obrigado, Senador Mão Santa. Transmita os 
meus agradecimentos também ao Senador Heráclito, 
nosso querido companheiro nesta Casa.

Para concluir, Senador Paim, eu queria aqui trazer 
a contradição das contradições deste Governo. Agora, 
ele já verbaliza isso claramente. O Ministro da Fazenda 
vem a esta Casa – repito, porque acho de fundamental 
importância que o conjunto dos trabalhadores públicos 
deste País ouça isto – pedir ao Senado Federal, fazen-
do com que o Senado assuma uma responsabilidade 
desta, que rejeite as propostas do próprio Governo de 
aumento salarial para uma gama enorme de categorias 
de servidores públicos. 

Veja a contradição da contradição, Senador Paim: 
ao mesmo tempo em que o Ministro pede isso, o mes-
mo Governo anuncia uma linha de crédito especial 
para o financiamento de moradia, com juro diferencia-
do, para os servidores públicos. Olha a contradição, 
Senador Paim! 

Ora, os servidores precisam dessa recomposição 
salarial até para imaginarem, aspirarem à possibilidade 
de contrair um empréstimo na Caixa Econômica Federal 
para comprarem sua habitação – aqueles que ainda não 
a possuem. Então, é a contradição da contradição!

Ao mesmo tempo em que o Ministro fecha a tor-
neira das aspirações dos servidores públicos federais, 
incluídos os militares brasileiros, ele abre linha de cré-
dito especial, por meio da Caixa Econômica, para que 
esses mesmos servidores se habilitem a conseguir em-
préstimo para a construção de casa própria. Quer dizer, 
ele retira essa condição e oferece crédito no momento 
em que as pessoas, de fato, precisam desesperada-
mente dessa recomposição, que é uma briga antiga 
dos servidores públicos federais deste País. Chegaram 
a acordos e a acertos com o Governo, e o Governo, 
agora, de forma surpreendente, “dá para trás”, como 
se diz; rompe acordos feitos com grandes categorias 
de servidores, e pede inclusive ao Senado Federal que 
rejeite as propostas que já se encontram por aqui.

Senador Paim, desejo a V. Exª e a todos um bom 
fim de semana e agradeço a tolerância com que V. Exª 
se houve por ocasião do meu pronunciamento.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Senador Geraldo Mesquita Júnior, na mesma 
linha do Mão Santa, deixe-me dizer o que fizemos, 
daqui da Presidência, a partir da sua fala: liguei para 
o hospital, em São Paulo, onde está o Senador He-
ráclito Fortes, e ele ficou muito sensibilizado com seu 
pronunciamento. Ao mesmo tempo, ele informa à Casa 
e ao Brasil que a operação de fato foi tranqüila, e ele 
deve ter alta hoje à tarde. Vai ficar em São Paulo ain-
da, por causa daqueles cuidados naturais, após uma 
operação, e calcula ele que, lá pela quarta ou quinta-
feira, como V. Exª tinha sinalizado, ele vai estar aqui 
na Casa com a gente. 

Ele está assistindo, até este momento, com cer-
teza, a todo o debate do Senado da República. 

Então, meus cumprimentos a V. Exª. 
Parabéns, Heráclito! Que bom saber que você vol-

ta, na próxima quarta-feira, para os trabalhos da Casa. 
Felicidades para você e para toda a sua família.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Obrigado, Senador.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – A seguir, concederei a palavra ao Senador Cris-
tovam. 

Sobre a mesa, ofícios do 1º Secretário da Câmara 
dos Deputados que passo a ler.

São lidos os seguintes:

    23NOVEMBRO 2008 ANAIS DO SENADO FEDERAL 
NOVEMBRO 2008ANAIS DO SENADO FEDERAL20     



OF. nº 560/08/PS-GSE

Brasília, 29 de outubro de 2008

Assunto: Envio de PLv para apreciação

Senhor Primeiro-Secretário,
Encaminho a Vossa Excelência, a fim de ser sub-

metido à consideração do Senado Federal, o incluso 
Projeto de Lei de Conversão nº 28, de 2008 (Medida 
Provisória nº 441, de 2008, do Poder Executivo), apro-
vado na Sessão Plenária do dia 15-10-08, que “Dispõe 
sobre a reestruturação da composição remuneratória 
das Carreiras de Oficial de Chancelaria e de Assistente 
de Chancelaria, de que trata o art. 2º da Lei nº 11.440, 
de 29 de dezembro de 2006, da Carreira de Tecnologia 
Militar, de que trata a Lei nº 9.657, de 3 de junho de 
1998, dos cargos do Grupo Defesa Aérea e Controle 
de Tráfego Aéreo – Grupo DACTA, de que trata a Lei 
nº 10.551, de 13 de novembro de 2002, dos empregos 
públicos do Quadro de Pessoal do Hospital das Forças 
Armadas – HFA, de que trata a Lei nº 10.225, de 15 
de maio de 2001, da Carreira de Supervisor Médico-
Pericial, de que trata a Lei nº 9.620, de 2 de abril de 
1998, das Carreiras da Área de Ciência e Tecnologia, 
de que trata a Lei nº 8.691, de 28 de julho de 1993, do 
Plano de Carreiras e Cargos da Fundação Oswaldo 
Cruz – FIOCRUZ, de que trata a Lei nº 11.355, de 19 
de outubro de 2006, das Carreiras e do Plano Especial 
de Cargos do Departamento Nacional de Infra-Estrutura 
de Transportes – DNIT, de que trata a Lei nº 11.171, 
de 2 de setembro de 2005, da Carreira da Seguridade 
Social e do Trabalho, de que trata a Lei nº 10.483, de 
3 de julho de 2002, da Carreira Previdenciária, de que 
trata a Lei nº 10.355, de 26 de dezembro de 2001, dos 
Policiais e Bombeiros Militares dos Ex-Territórios Fe-
derais e do antigo Distrito Federal, de que trata a Lei 
nº 10.486, de 4 de julho de 2002, do Raro Especial de 
Cargos da Superintendência da Zona Franca de Ma-
naus – SUFRAMA, de que trata a Lei nº 11.356, de 19 
de outubro de 2006, do Plano Especial de Cargos da 
Empresa Brasileira de Turismo – EMBRATUR, de que 
trata a Lei nº 11.356, de 19 de outubro de 2006, do 
Plano de Classificação de Cargos, de que trata a Lei nº 
5.645, de 10 de dezembro de 1970, do Plano Geral de 
Cargos do Poder Executivo, de que trata a Lei nº 11.357, 
de 19 de outubro de 2006, do Quadro de Pessoal da 
Imprensa Nacional, de que trata a Lei nº 11.090, de 7 
de janeiro de 2005, da Gratificação de Incremento à 
Atividade de Administração do Patrimônio da União – 
GIAPU, de que trata a Lei nº 11.095, de 13 de janeiro 
de 2005, das Carreiras da área de Meio Ambiente, de 

que trata a Lei nº 10.410, de 11 de janeiro de 2002, 
do Plano Especial de Cargos do Ministério do Meio 
Ambiente e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, de que 
trata a Lei nº 11.357, de 19 de outubro de 2006, das 
Carreiras e do Plano Especial de Cargos do FNDE, de 
que trata a Lei nº 11.357, de 19 de outubro de 2006, 
das Carreiras e do Plano Especial de Cargos do INEP, 
de que trata a Lei nº 11.357, de 19 de outubro de 2006, 
dos Juizes do Tribunal Marítimo, de que trata a Lei nº 
11.319, de 6 de julho de 2006, do Quadro de Pessoal 
da Fundação Nacional do índio – FUNAI, do Plano de 
Carreiras e Cargos do Instituto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade Industrial -INMETRO, de 
que trata a Lei nº 11.355, de 19 de outubro de 2006, 
do Plano de Carreiras e Cargos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística – IBGE, de que trata a Lei 
nº 11.355, de 19 de outubro de 2006, do Plano de Car-
reiras e Cargos do Instituto-Nacional de Propriedade 
Industrial – INPI, de que trata Lei nº 11.355, de 19 de 
outubro de 2006, da Carreira do Seguro Social, de que 
trata a Lei nº 10.855, de 1º de abril de 2004, das Car-
reiras e do Plano Especial de Cargos do Departamento 
Nacional de Produção Mineral – DNPM, de que trata 
a Lei nº 11.046, de 27 de dezembro de 2004, do Qua-
dro de Pessoal da AGU, de que trata a Lei nº 10.480, 
de 2 de julho de 2002, da Tabela de Vencimentos e da 
Gratificação de Desempenho de Atividade dos Fiscais 
Federais Agropecuários, de que trata a Lei nº 10.883, 
de 16 de junho de 2004, da Gratificação de Desem-
penho de Atividade Técnica de Fiscalização Agrope-
cuária - GDATFA, de que trata a Lei nº 10.484, de 3 
de julho de 2002, da Gratificação de Desempenho de 
Atividade de Perito Federal Agrário – GDAPA, de que 
trata a Lei nº 10.550, de 13 de novembro de 2002, da 
Gratificação de Desempenho de Atividade de Reforma 
Agrária – GDARA, de que trata a Lei nº 11.090, de 7 
de janeiro de 2005, da Gratificação de Desempenho 
da Carreira da Previdência, da Saúde e do Trabalho – 
GDPST, de que trata a Lei nº 11.355, de 19 de outubro 
de 2006, das Carreiras e Planos Especiais de Cargos 
das Agências Reguladoras, de que tratam as Leis nºs 
10.768, de 19 de novembro de 2003, 10.871, de 20 de 
maio de 2004, 10.882, de 9 de junho de 2004, e 11.357, 
de 19 de outubro de 2000, da Gratificação Temporária 
das Unidades Gestoras dos Sistemas Estruturadores 
da Administração Pública Federal – GSISTE, de que 
trata a Lei nº 11.356, de 19 de outubro de 2006; que 
dispõe sobre a instituição da Gratificação Específica de 
Produção de Radioisótopos e Radiofármacos – GEPR, 
da Gratificação Específica, da Gratificação do Sistema 
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de Administração dos Recursos de Informação e Infor-
mática – GSISP, da Gratificação Temporária de Ativida-
de em Escola de Governo – GAEG e do Adicional por 
Plantão Hospitalar; dispõe sobre a remuneração dos 
beneficiados pela Lei nº 8.878, de 11 de maio de 1994; 
dispõe sobre a estruturação da Carreira de Médico Pe-
rito Previdenciário, no âmbito do Quadro de Pessoal do 
Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, do Plano 
de Carreiras e Cargos do Instituto Evandro Chagas e 
do Centro Nacional de Primatas e do Plano Especial de 
Cargos do Ministério da Fazenda; reestrutura a Carreira 
de Agente Penitenciário Federal, de que trata a Lei nº 
10.693, de 25 de junho de 2003; cria as Carreiras de 
Especialista em Assistência Penitenciária e de Técnico 
de Apoio à Assistência Penitenciária; e altera as Leis 
nos 9.657, de 3 de junho de 1998, 11.355, de 19 de 
outubro de 2006, 10.551, de 13 de novembro de 2002, 
10.225, de 15 de maio de 2001, 11.344, de 8 de setem-
bro de 2006, 8.691, de 28 de julho de 1993, 11.171, 
de 2 de setembro de 2005, 10.483, de 3 de julho de 
2002, 10.355, de 26 de dezembro de 2001, 11.356, de 
19 de outubro de 2006, 11.357, de 19 de outubro de 
2006, 11.090, de 7 de janeiro de 2005, 11.095, de 13 
de janeiro de 2005, 10.410, de 11 de janeiro de 2002, 
11.156, de 29 de julho de 2005, 11.319, de 6 de julho 
de 2006, 10.855, de 1º de abril de 2004, 11.046, de 27 
de dezembro de 2004, 10.480, de 2 de julho de 2002, 
10.883, de 16 de junho de 2004, 10.484, de 3 de julho 
de 2002, 10.550, de 13 de novembro de 2002. 10.871, 
de 20 de maio de 2004, 10.768, de 19 de novembro 
de 2003, 10.882, de 9 de junho de 2004, 11.526, de 4 
de outubro de 2007; revoga dispositivos das Leis nºs 
8.829, de 22 de dezembro de 1993, 9.028, de 12 de 
abril de 1995, 9.657, de 3 de junho de 1998, 10.479, 
de 28 de junho de 2002, 10.484, de 3 de julho de 2002, 
10.551, de 13 de novembro de 2002, 10.882, de 9 de 
junho de 2004, 10.907, de 15 de julho de 2004, 10.046, 
de 27 de dezembro de 2004, 11.156, de 29 de julho 
de 2005, 11.171, de 2 de setembro de 2005, 11.319, 
de 6 de julho de 2006, 11.344, de 8 de setembro de 
2006, 11.355, de 19 de outubro de 2006, 11.357, de 
19 de outubro de 2006; e dá outras providências.”, 
conforme o disposto no art. 62 da Constituição Fede-
ral, com a redação dada pela Emenda Constitucional 
nº 32, de 2001.

Remeto, em anexo, o processado da referida 
Medida Provisória e os autógrafos da matéria apro-
vada nesta Casa.

Atenciosamente, – Deputado Osmar Serraglio, 
Primeiro-Secretário.

OF. nº 565/08/PS-GSE

Brasília, 30 de outubro de 2008

Assunto: Envio de PLv para apreciação

Senhor Primeiro-Secretário,

Encaminho a Vossa Excelência, a fim de ser sub-

metido à consideração do Senado Federal, o incluso 

Projeto de Lei de Conversão nº 29, de 2008 (Medi-

da Provisória nº 442, de 2008, do Poder Executivo), 

aprovado na Sessão Plenária do dia 28-10-08, que 

“Dispõe sobre as operações de redesconto pelo Ban-

co Central do Brasil, autoriza a emissão da Letra de 

Arrendamento Mercantil – LAM, altera a Lei nº 6.099, 

de 12 de setembro de 1974, e dá outras providências.”, 

conforme o disposto no art. 62 da Constituição Fede-

ral, com a redação dada pela Emenda Constitucional 

nº 32, de 2001.

Remeto, em anexo, o processado da referida 

Medida Provisória e os autógrafos da matéria apro-

vada nesta Casa.

Atenciosamente, – Deputado Osmar Serraglio, 

Primeiro-Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

SP) – Com referência aos expedientes que acabam 

de ser lidos, a Presidência comunica ao Plenário que o 

prazo de 45 dias para apreciaçao do Projeto de Lei de 

Conversão nº 28, de 2008 (Medida Provisória nº 441, 

de 2008), encontra-se esgotado, e o de sua vigência 

prorrogado por Ato da Mesa do Congresso Nacional, 

por mais 60 dias, conforme prevê o § 7º do art. 62 da 

Constituição Federal. Uma vez recebida formalmente 

pelo Senado Federal, nesta data, a matéria passa a 

sobrestar imediatamente todas as demais deliberações 

legislativas da Casa até que se ultime sua votação.

Esclarece ainda que o prazo de 45 dias para apre-

ciaçao do Projeto de Lei de Conversão nº 29, de 2008 

(Medida Provisória nº 442, de 2008), esgotar-se-á no 

próximo dia 20 de novembro.

As matérias constarão da Ordem do Dia da pró-

xima sessão deliberativa do Senado.

São as seguintes as matérias recebi-

das:
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